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Excelentissima- Senhora, ,-- "

I"
'

ra se dizer chefe político, e �al:,/tt'nliaô:Jie�o,�tUal que
Quando. há mais de um ano; formulei críticas á sua

I
sino à margem de informações político-partidárias, possa fazer, Ul�a' vez que proVê{ como provoü- no caso,

I atuação inaugural à frente desse importante setor admi-"] , Passado hoje um, a,no, EXUla. Sra., eu não lhe diria que usa COlUO instrumento até o ensino 'público de Santa
nistrativo, quis V. Exa. dar-me :"atisfações. E· r�almente I n.ovida�e se lhe as�e,'erasse o, nosso� total des,�ncailto pela Catarina.

' "

I) fez. num, gesto de compreensao do, papel da, Imprensa' firmeza e peja segurança dessas tres -bases. F. que os ca- A professora castígada vai cumprir a,pena que lhe
, na vida democráttca. Disse-me V. Exa.; se bem me re-I sos dolorosos continuam, apesar das palavras bo�itas �do impuzeram, Vai apartar-se dos filhos c 'tio' marido en-'

cordo. que no desempenho do seu alto e espinhoso pôsto, I governador a propõsíto de paz e harmonia; apesar da fermo. Nela, a-necessidade é mais fdrte que a revolta. O'
procurar-la, antes de tudo, ser justa. Explicou-me, se bem, serenidade do Secretário de Educação; é apesar de \V. parrimonio que tem é' o seu tempo de serviço aó magisté­
me lembro, que injustiças porventura praticadas não de-'] Exa, já estar necessariamente senhora dos segredos do do público municjpal e estadual. E, enquanto ela vive o

veriam ser levadas à conta da sua vontade, mas da. sua I seu departamento. Ainda agora, em Lages, do distrito de 'I seu drama de dôr ,e de injustiça, nós aqui continuaremos
/'

in�xperienc,'ia .no carg? a �ue fôra recen�emen!e elevada. j �a,rú, fO,i removid� par�.a BocaiI_1a, a profe�sora JOrde-, a ouvir essa mús�ca. melancólica de paz e harrnon iac ,

cuja complexidade f'oí objeto de uma digressão sua. As lina Eurtado Pereira. Mal de 13 filhos e servidora do eu- Excelentisaima Senhora.
,informàções de V. Exa. eu as acolhi com as esperanças I sirio,4tá 24 anos, essa professora, distante apenas um ano I ',Fôsse eu menos descrente, eu lhe pediria jústiça
"'de que a Dit�torá do Departam�n�o, tão logo, f!ca�se ." d� .dJsS,nn�o da aposen.tadoria, tendo ai_nda o esposo in- p�)'a essa humild.e;conterrâ.n.e? nossa. P�diria a�é clemê{l­
par do mecamsmo da sua repartição, puzesse cobro as válido," \tal pagar o' Crime de haver caldo no desagrado era para essa mal de !amlh�, que' Iuta pelo pao do seu

perseguições polítãcas que se avolumavam precisamente de um' chefe distrital, da U. D.' N., de nome Capítuline lar. Pediria mais, porque pediria 'Um pouco de solidarfe­
nsquele setor. Essas esperanças, em seguida, teriam ba- Catullno Simão. A fé de oficio da removida é exemplar, Gude humana para uma criatura d� Bens, desrespeitada
se tríplice: l° - Na sua \ promessa' de procurar ser jus- Sob o ponto-de vista Iuncioual, o ato de V. Exà. é ato de nos seus sofrimentos. "

,

'
"

" ;'"

ta; 2° - Na circunstância de a Secretaria de Educação clamorosa injustiça. Mais do que isso; é ato deshumano,
, Nada lhe peço. .Comunico-lhe, apenas, que à remo­

ha�er sido .entregue ,a? dr. J�ão .José de Souza Ç�b�a), de por atingir,' na profes�ora, a mãi de. II' filhos e � espo-I vi,dá. oferec��am a anu.lação imediata- do ato contra- s�a
cuja .ser�llldad�e poh�lca' muito esperava � oposiçao ; ;30

I �a de�aJudada do .mando enferm,�
e mcapa�. E aClm� �e

1
pública adesão-ao �artJd? de V. �xa.

,

"

'

- Na afirmação do sr, Governador, atraves da sua Men- tudo ISSO, o ato VIsa apenas a doirar de OdIOSO prestíglo Respeitosamente '

", "I,

_ sagem, de (lue era pensamento do govêrno colocar o eu- \Im pohre diabo que necessita de remoções como essa pa- ,RUBEN� DE AR�UDA RAMOS, '
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...
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�.�� � Peron 'ameaça íÍ,
, �m�ls antIgoD!a ... � ODO�iciifJ

"

r,IO,ce s. (atarlna � , '�D�N9� AIRÉS, 26 (ti.
A 'XXX:VII� ,,� P.).>,:.. :....: Q, presidente Peron

�" no I ,>} voltou' aadvertir a 'opâsição
� '� afirmando que liquidará e-

5 N. 11.�'�l � nergiGam�nte com qualquer.. golpe, e.disse que saberá re­
..r-.._........

_
. .i"'_.-f'--.._........._-.-••••••••'" primir os qu,e não desejam

,----- "_--

' '

cooperar para <) b�m do P'{)-
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e socialista criticar'am' as

C t t
; I entrevistas 'que alguüs dos\

« on ra 8 'seus lideres mantiver�lm 'com

'p
o presidente Peron, o qual,

,

�l',;';t.o:, , de, al'. segun(lo se diz, está tl'aba-

Assumiu, ontem mesmo, o ' sr. Gal. Círo do Espírito Sao,to 'BONN, 26 (D.P,) - -Os �����i�a;� �;���1c�';' uma

Cardoso, ·no�o,'Ministro da' Guerra. Concedida' e�(j�êra- ���l!e�:���:;:��s 1����:1;�: sa�: ��:��f�:o, :n:i��í�::� _

, -

'

, com., o sr',Konrad"Adenauer, dos empregados no comer-
'v' -

ao
I� ",I.� Zeoóbio 'da Costa-' ,,'

'

,quI�ta-fell'�, él,üm de por cio, disse Percm que ,cQm
,
,çao u

, ' .

um ponto falaI as con,:,ersa- base nos doi�_ milhões e,

RIO, 26 (V.A.) ....1 Q, Pre-lsr. General de Divisão Esti- ção a� sr: G�!. Z�nó��o 'â� I aP'ó.s as�inado o ato �� sua çõe�, s�?re o "contra�o, �e, meio de votos a 1nais recebi­
sidel1te Getn�iQ" Var,g.a� "

a_s, } la�, L��l, do elev�do _ ?flrgo, Cost�a-" <!_ê Com�nd��t�: ,d�" lÍl0m.�a.Ção, p�ra}?� M�nl�t_é,!:�.� _paz ,11vel;,a�, ,elas. _1�:C,1O 'l9-qs.t;�est,avií ..s,uficj�ntem�.nte,_
sínou dec'reio, as. prImeIras I de 'Mmlstro da Gue}·ra. e, 1 á �" �l. = ' "

� �

"""I;tIa
GueTra, ,receJjeu'.cumprI� em seternblo no ano passa-

'. ,

' ,

,
,

. ,- .-
horas de hoje, exonera�do o' I a'inda' concedendo exonera: Em seguida, assinou óu- mentos dos JorhaI1sta's à'cre-: 'do,-- (Contmua' na 6a pag.)
""-",,-",-,__J"J'>J-'I.I."""""-�-"""'-� ... - - - - - •.1".......................................... tró decreto, nomeando-. o sr. ditados 'ao seu Gabinete,
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· ' O novo Ministro, que e- dó Éspirito Santo Cardoso

• -

,

�

J. 'r,lta 'e a-o oaqulm
xercia até entãó a chefia se verificou, perante o sr. \

da Casa 'Militar da Presil- Getulio Vargas, no Catete, A Menságem e prestaçãA,OI "ASSIM, PELOS. MEIOS"dência da República;" lygo às 17 horas de hoje. -

de �Contas apresentadas a LEGAIS E REGULA1;tES,

Inic,ia'iva 'vitoriosa. Um Gaiiliârám�--M:ãs:::··_··-·---_·
..........._yA

�i!��;�l��t���:!fe�:o ���;
,

�O:i�E���M�i . ,����.���
lo Fontes, relativos ao exer- Cr$ 2.100.000-,00 .. ,"

discurso .primo,roso cicio de 1951, que, critica- Si S. Excia" pelo;>' MEIOS'

N'a·o s'erá P'a'o'o""ta-o cêdo o aom'80tO ,mos, acirrou a imprensa si- ILEGAIS e IRRE(l(J-LARESConfo'rnie estava programada, realizou-se em São '

,

,I''

,

' .,' , tnacionista em defesa do não tivesse deixaçw de co-.Joaquim; aberta no domingo último e ontem encerrada, a

d. C'Primeira Exposição de gado a campo:e a Segunda Agro- OS aeroviários " Gov:r_nador da Idade, bra�' as multas �?S impostos
Pecuária:' Esse certame, contou com a presença,no seu RIO, 26 'V A

,'-

'1\1: ",'
; ",' ,

DIZlamos que. nada de deVld?� em Janen'o de 1951,.
ato inau,'gural, d�s s1's. governadm: Irineu' B,orllhausen, " (,. .) � Ult_o �cer

convenientemente 0S fa- c?ncreto e substancioso con- Q .au�entó d� reéeita, t,eria.embora Ja tenha SIdo decI-" tos, a l'eportagem do vesper_ tmha a Mensagem e q'ue na, atlllgldo a maIS ,'.... ,' . , , ; .'deputado Protógenes Vieira, presidente 'em eJ$:ercício da d'd I T 1 SI o pe o ribuna uperior I tino "O Globo" pro,curou ou- opinião do nobre Povo de Cr$ 2.276.000,00" no minimo.'AAssembléia Estadual, Contra-Almirante Carlos d'a Sil-
d�" ',Trabalho conUn ua,

, el1.- I vir ,aos palavl,'as do m,"inisb:o [FI.o,.ri,i�ópoli.s, o atual Pl'e- .'É q_ue n,o lÍl.es., de j�neil'o"veira Carneiro, comandante do 5° Distrito NaVal, do sr. t" t '
_1e anto, em pauta o dISSl- �Delf-Im MoreIra Jl.mlOr, pre- feIto e o pIOr ,governante amda na admllllstraçao an,.,l'epresentante do Ministro João Cleoias, do sr. deputado dio dos �eroviál'jos e ae1'O- i,sidente em exercicio do Tri-I que teve o nosso Municipio. terior, 'época da ,. cobhi:nça..Leoberto Leal, representando a bancada federal de San- nautas, E que, segundo se I'bunal Superior do Trabal,ho I 'Que'fez o Sr, Prefeito em dos impostos -de,Indústria e

'

ta (fati'il'jna" a}t�s au!o;'i�ades e .representan�es da im- ?--iz a.queles. trabalhadores 'que' assim falou: ' I ben,eficio da Capital ou do Profissão e Licença, corréli-nrensa. De vanos munICIplOS catarmenses e gauchos com- irão, recorrer da decisão pe'
,

, tM
.. "

I' d ,t' ."., d,SE'
•

.

d Id
.

't t" 'C de 200, _ ,- "I " "unlcIpl:O, � em a 1'0 ma glOnarlOs e::. XCla.' 'per-pareceram am a caravanas e V�BI an es, erca

d
' 110 fato de a mesma nao e;3- O relator ·]a devolveu 9 purocratwa? Nada, absolu- correram o come:rcio localautomóveis e onibus afluiram a São Joaq'uim no omm- tender os beneficios do au- proc�sso, encontrando-se tamente nada para satisfa- e sob ameaça e' prmnessa de,

go, dando à cidade serrana um m0vimento ainda não ob- mento aos empl'e�ados que presentement� 'os at1to�, na ção publica é a "vox popu- ConÜnúa na 6a: pág.
'

servado alí,' Milhares de pessoas assistirl[ID à importanté trabalham nas agencias das s�ção de acordos, Logo que li"... ..-_ "._ -"" - """
parada de trabalho, que, na verdade, logrou absoluto empr�sas estrangeiras, o acordã;o fi,que pronto, o 'Onde as realizações pl'O­exito. De salient,a,r., entretanto, já d�,l,nicio_, o e�plêndido "-Por ouU'o, lado, as COlIJ- que -se ,de,verá verificar o metidas quando de süá Pl'Í-'1;rabalho de organizição dos joaquínenses, graças ao qual panhias de

navega,ção pare-Imais targar até quinta-fei- meira visita á Camai'a Mu�
o certame teve um decurso perfeito. Digna, pois, de to- cem dispostas a interpor re- ra, não expedidas notifica- nicipal?

--:. dos os louvores" a comissão executiva da exposição, pre- curso de embargos solicitan- ções, aos sindicatos interes Promessas. , 'Promessas,\ sidida pelo sr. Fulvio, Ferreii'a e coadjuvado por uma bri- do o. reexáme do, julgado,' sados, começ-ando' a correr
I J;>romessas.Ih�iite equipe d,e joaquinenses, que soube com honestida- por se consideraJ.·em em gra- ,então o prazo de cinco dias Si afirmamos, que nadade 'e fiel aos elevados propósitos da iniciativa, colocar-se ve situação deficitaria. para recurso de 'embargos de concreto e substancióso

�)penas ao seu serviço" deslembrados todos de interesses Diante do exposto, tudo esta ao pl'opl'io Tribunal", continha a Mensagem, porrf'�soais 01.1 crenças' políticas: De, duas exceções falare- a indicar que tão cedo não Explicou ainda o l)resi- outro lado, assegu1.'amos quemos mais tarde,
'

'-

•

será pago o aumento uma de;nte do Tribunal Superior dela tambem não ,constam osA parte social dOs festejos, como as solenidades da I" vez que para a apresenta- do Trabalho que tal ,rectu'so "descuidos" do Governador

co1troação,dagRainha e o gt'�'tan,de bati�e ded gala, fOti' pontt·o ção dos embargos infringen- tem efeito suspensivo.

TO-Ida
CapitaL -=:�,[�' _,:__a ,o no pro rama e cans ,1 um ;mo JVO e encan amen o tes é necessário ser publi- davia, seu processamento, Como palio de b �

para os visitantes e presentes, d '

d-
,

oca" a � 'AS ""<4',

li' .' .

d'
�

'd' ,c� o o acol' ao, o que alllda caso venha a ser interpreta· primeira Citação de nume- �I ->f:-, 4>'4�m nossas ploXlmas e Içoes e a me Ida que nos fo- na. Be deu e tambeni pelo 'fio "era' do m' 'd 11'0'" q e f "E
" ' �..................._ .. , dUfl/oné'�-';1' ,.1 d t d'

' , ,

, .,",'
'- , v' saIs rapI os i" " U az >:i. XCla, 110 pre- -

,

1 em - legan o no as e leportagem, notICIaremos o de- 'fato daquele recurso reves' dada a br 'd d d ' I amb I ,I lVl' " ..:_:_ Chega! Não serve!' Vo�senrolar da Exposição com os necessários d t lhe _ , t'
'

, -, <", ,evI a: os IH a- I u o � a, e_nsagem,' eR-

.
,

_ ,_'", " ,e a s, e, a I Ir-�e, ao que se, adIanta, de.I zos. ASSIm, 'acredIta que até '�pnde () prlmen'o desgover- cê é como o Secretário-,preclaçoes. Damo" a segull o behsslmo dIScurso OfICIal, I efeIto' suspeIIlsl',70 I'mped' o f'm d' .,,'
, �

d" E
.

, da Fazenda'. toca todosf 'd C
' -,

' "m-, I a prImeIra qUInzena no e.::'l. ,XCIa.· ,

'pro CrI o em nome da omlssao

EX,eCUtI"va, pelo dr,

Dan-j úo as"im ó I, imediato cum 'deI ab '1
)

t' d f' V' l' S E
- .

t tte Martorano, jovem e brilhante' advogado joaquinense e prim��to da' decI'siio' -I n'I't:';rva1m'l °t caso,
cs

eJda 8"1-
, e]amods o que -de IZd" ':d�x- os, IUS rumen 'os, mas"

, ..., 'r- •
, "',' en e encerra o na Cla e on e a ver a e os cada qual pior que @',

, (Contmua na ,3a 'Pag.) , No propos�to de esclare- Justiça do Tra15alho.
\

fatos,.', 'outra •

•

';,;." ,,'
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f---�;;�;""-�� ,

� Rubens de �

� Arruda Ramos f�
�

,

GERENTE '�,
"O .'

F
\,

'�' : omlngos '., :: '

� ;_ ,�e Aquino J
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Exonerado o Gal. Es 'ilac Leal
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Dr. Roldão

Ploríanépolls, Quinta.feira, 27 de Março de 1952 O E�TM)()
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DR. UNS NEVES
Comunica aos seus clien­

tes que se encontra em via­

gem de estudos ao Rio de
Janeiro, devendo reiniciar
sua clinicá dia Ll de abril
próximo vindouro.

__________________-N __

'DR. M. S. CAVAL­
CANTl
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A8SINÂT�
Na C.pitaJ

Ano Cr$ 170,00
Semestre " Cr$ 90,00

No' I.tenor
Ano .. : .. Cr$ 200,00
Semestre . Cr$ 110,00
Aaóaoiol·medi....... -

trito.
O. ori....t., m••mo

alo pub'lieadoa. .1.0 ...
rio devolvido•.
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DR. MARIO,
, WENDllAusÉN
CU.I.. .Ui.. ,. ."j� .

m.Dta.·

BO.à.UllO DAS CONSUL'l'AI

(I.... ao" - BOlpiC.I'.. Cari_dO.

(A ..:Me - C.1l••lt:6rlo ViJoeond. d. O.IIJ'O "r....

.......u. lIorUloJl&a).
".".cta 'eU». 8e"m1., 111. T.I.toDe -- 1 .....

M.... Í'tracl_". •• • Coa••lUria -- a•• .Ia&. Mia",

Colll1llta•. "'•• 'U •• 11 _.rM. II -- Tal... 7A.

J'ONa, •. '1. .
o.:.lIallltll., i•• , ria. I

a.a. .... 8af'" ...�I... ,U 1lael.... 1 .... � 1'-
- "1rII'''. '.t"'r ,. 1'... lU

--.-_

a, •. (A1*

. Dr. Antinia ,Maniz de Aralia
Cirurgia Treumatologia

.

Ortopedia
'Consultório, João 'Pinto. 18.
Das 15 às 17 diáriamente.

/

, (.Menos aos Sábados.
Res.: Bocayuva 135.
Fone :M. 714,'
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Cirurgia Geral- - A!ta' Cirurgia - Moléstias ·de Senhor...
- Cirurgia dos Tumores :_ ..

Da Faculdade de Medicina da 'Universidaçle de Sã.Q.,
Paulo .

Ex-Assisten te de Cirurgia dos professores Alipio
Correia Neto e Sylla Matos.

Cirurgia do estornago, vesicula e vias biliares, intestino'!',
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útep,;.
ovários e' trompas. :varicocele, hidrocele, varizes e héJ1:li�

,

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21
(sobrado) - Telefone; 1.598.

.

Residência: - Avenida 'I'rorrrpowsky, 'I - Telefone:
"M 764.

'

·

Dr, JoséBâh1fS:'Biflêílcüirt
"

MÉDICO

Clínica Geral =: PEDIATRIA

Rua 13 de Maio, 16 - Itajaí

PUERICULTURA - PEDIATRIA
GERAL

CLINICA

Consultérto e.Residência - Rua Bulcão Viana n. 7.
(Largo 13, de Maio) - 'Florianópolis.

Horário: 8 às 12 horas - Diáríamente.
. ,

Dr. Octacilío d� ,Araujo
CIRURGlAO : DENTISTA

Rua Felipe-Schmidt - Edif. Amélta Netto - Sala J _
Tratamento clrúrgico. e cura da Piorrêa A íveolar.
Tt'atamento cirurgieo e cura de Abcessos. Grannl�

mas, Quí�t.os radiculares, etc;

I ATENÇÃO: - Grande redução de preços nas DEN-·
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado.

Laboratório Protético sob a direção de Técnico CO)I­

tratado especialmente ·no Ul;uguai, formado sob a orien­
tação de um dos mais 'credenciados especialistas da Amé-
rica.

'

�entaduras sem o Céo da Boca' (Abobada Platina) .

.

Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalhos Protéticos pela Técnica>

mais r�cente.

Dr•.T_eodocio MigU'" 41berioo'
; ADVOGADO

.

�

Rua Trajanp nO 12, 10 and., sala nO 1 -:- Edifício s'ã't.'l>
Jorge (Escr. :qr. Waldir Busch).·

,

Telefone - 1340 ..

Dr. Dalmo Bastos Silva
ADVOGADo

RUA HERCILIO LUZ
.

Edifício D, Dora, - sala, 4
. .

ITAJAl
Santa Catarina

CASA
UM 4. em Coqueiros

rua' Paschoal' Simone na'
325 (Praia da Saudade) comI

varand8: envidraç�-d.a, .sallll
de jántar, tres q.ual'tos, ta-­
nheiro, cozinha, instalação>
completa para empregadail'
dispensa, :etc.

"

, Tratar com o S!:., Gilberto>
Gheur, na praia da ISa.udade­
em Coq.ueir()s.

Dr•. Renato Ramos da Silva Dr. (Iaroo

Advogacio' I G;. 6alle,afi
Coa •. , ,.u... hlnaid" li. II - ADVOGADO -

�
. Ce•••l Illrl lf Rue S.nto, Dumont, 12 - Ap. .4 Rua Vitor 1\leirelles,

....."-1 ...... .....ua la 1" "ora. 160.
- Fone 1.46�. - Fio·

..... - ... .. R 'd l' R F l'
,__ ,c•.._ -,------_.�

---I rj,8nóP(l}_is.
'

R 'do
•

R B"
eSI enc a: ua e Ipe

eSl enCla: ua ocalU- Schmidt 110 to3.
.

�a�t�:A':�l'''"�'1 "',o.�.:��;"· Dr. 'José Medeiros' Viei.a'
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OS MELHORES ARTIGOS! OS MENORES' P�EÇOSt AS MAIORES. FACILIDAOESl
\

. / \ .

ii RADIOS"� ELECTROLAS - AMPLIFI'CADORES - TRANSMISSORES· � I)JSCOS '1"()Cf\-OI�COS '.I\C:iULHL\�:

.' ENCERADEIRAS GELADEIRAS' J.JQUIDIFICADORES BATEDEIRAS .vALVULAS ALTOFALANTES - u;...
fit·

Il.
SISTENCIAS CONDENSAD6RES,

•

Lotes à venda

DR. .JOSÉ ROS�RIO'
ARAUJO

Clíni�a :Médica - Doenças
de creanças

(Tratamento de Bronqui­
tes em adultos e creanças)
Consultório: Vítor Mei-

reles, 18 - 1° Andar.'
Horário: dás 10%. às

1H2 e das 2% às 3')'2 horag,
,

llesidência : Avenida Rio
Branco: 152 - Fone 1640 .

RAC'O
I

, '

o mais completo estoque' de peças para radio

Ru�.7 de .Sett,mtbro. 21- e. 21 A, - Florianópom.
y

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/,

.i - ... -.---- .• '-'-�---""'" -.- ., -�.- .•�,_.

3Florianópolis, Qufnta-jeira, 27 de ,M::&:.:r_:ço,:_d:;e:.,:1.9_5;..2
·

' '

__� - .._...
----�----------------------------..----------------------------�

,.. .'

··"":':i-;''iiW�_., ........,�,.,.-
_.-.�....,

Social flPosição Igro-Pecuá� ':����oel!' �!!f!!!A ..��. "�!!!�d!IE!reitO ou

D:s"ii:���iS.S�E sou- ria· de São - Joaq-uim ! Ra�:!:�úao ��:�:::z,�: Ga"haE���E��� a dia à �§:l::�;r�,:mpo;:Oq3{-,��,::: ��=
ZA GUIMARÃES . '.. I Costeira. O Síderurg ica patriotíca ideia da creação

eloquente interprete da ,�ente boa e hospitaleira da sua', Quatro saiu, ontem, rumo à de uma Sub-Prefeitura
'

no treitenses pleiteiam' agora
Ocorre, hoje, o aníversâ-

terra : :

. . '. " " Im'bituba, Sub-Distrito do, Estreito. não autonomia, mas um .go-"
'rio natalício do sr.Ties.Nel-, ,.. .

t"As gran,dé� peças m,USIcaIS te.m, sua ou.verture.. Em trânsito Já ninguém 'esconde o verno proprio, que se m e-
,�on Nunes de Souza Guima- - h'� 1 d IN.e, la se predispõe o artlsta. a_ aplaínár o, camm. o p.ala D.1•0 dos SI'nos, procedente seu entusíasmo pela mesma, resse . pe o progresso o H-
.rães, membro do Tribunal h d d t

.c. -

t d'
..

, qu.e, as, notas de sua composrçao se anm _e.m, e, lIl_le la o
do Rio, viaja para Par',ana.' pois; não se trata agora de gar e a en a as suas pre-

'Ú<" Justiça do Estado; '" tud d'
. ,

t 'd d
' .

no íntímo dos que a ouvem. � a prepal:açao oe UQO � e guá;
"

sua desanexação do muni- men es necessi ,!l. ,es., ."., ""

O ESTADO cumprimenta- todos. É o toque de alerta. Sao os. clarm,s que a?ll:ncIam. Guarani _ Cia. Interna- cipio da Capital, e sim' de C'ASOS DE 'tIFO NO ES-
'ú, É o. clarão da aurora, }lUe anuncia a vinda proxima :do cional de Navegação.s-> car- melhorar a situação do lu- TREITO"

, sol .. , .'
" '. t' 'd'I

'
, gar, que não pode contí- Que o tifo e para-tifo são

l""A'ZE· ...1r A' 'N"OS' HOJE" '.....:. ..

t d' ; " '. ,; lo
. vQell':o =: saIU ,O1l em. e . m.� '. .'

..

demi E l. itI
.

J llU
:'

.

:, " "P.udera eu - e,:nnensamen e o
.

esejO ....0...' em mmuas... " '
.'

., .. . ," '. ':' '; nuar como está) :cotnpleta-' en emlCOs no s�rei O,'" n6
, �'I' "Roberto Moreira ,.' .

'i'
'-

1
' bituba com destino ao RIO, .. ,

" ' , "

f' 'b' 'tn'
", .

,- .� . n. , palavras de agora, agasalhar a slgm leaçaa, Ó a .cance. e' " ,'...._ , .,' mente olvidado pelos pode- zona que,. rca . a", e,lra \ ,ar,
'''_.ll:ofessor.. ..

.' "
..

d ',,,o Q" .', t
' '.' }.' .. Itatinga ,Q8,Costelra-·, ..., . '

..

'f" 'd' d'
.:··'d····'

al-
a gtafldlOSldade d�s peças íntro iUct�clas: .' uan o a-meio-, proc'edé de Santos com des- .res publícos.: que nada f'a-: é questão ora e' UVI a."

_- Sr. Reinaldo Alves, dia principa 1.,. o tem.a, �:tn.. que ftltl,dll;m,�ento !od0 m.e�1 p.��- tíno a 'Paranaguá. ' zem pelo mesmo. Agora mesmo vem de fa-
'io funcionário da Prefeitue' t' er t r "I ad f I c Hospital de Caridagrama, eu sm o a prop Iii e ra co�,?,'O ,'" 1 ? mais e 1-"

, ,Navióli\ Eittangeiros: A creacão de uma Sub- e er no
.

-

1'::1 Municipal. ciente, A naturezaTalará. por ,sf;mMi'rla, oftrasHeiros de'; '," .'.', ... _ " -i
.

P reféitl.lr� 'importa- em'du�s" .de(; um.a"senhora' a�.ac.ada do
- Augusto' RobeTto Jac... "

.... , ' ,

l'
,

'd d- d'
Del Monte amer.cano

f d 1 d d' outras latItudes homens de' outros CImas, CI a aos os '.
d R G d S I mUl't'o' l'mpor-rantes, e essen- 're en o ma , a qUl.rl,. 0, 11.6""UéS, sócio da Livraria Xa- ,

.
"

,..'. �.
- vem o . , o u ru- .,-.

':�ier. troplco� -:- sem IDesI?o �eces�a:Ia,�mha Interferen�l3; -:- 'mo a Paranaguá, ciais �à vida e ao progresso lugar, em a sua. resIdenc13
pasI.narao ante a pr,opna eX.Isten,Cl9. den,tro do terntorlO Elizabeth Bornhofen da localidade': em uma das ruelas transver-

� Sia, Nely Paulo, I p' .,

C 1 P d DnaClOna destas paIsagens Joaqum�nses. anoramas que al""ma-o _ entrou ontem em 1o _;_ O' Estreito passará' saIs, a rU\l e., e �'O, e-
:.__ Sr, Dário ,Alexandre da 1

. 'Q' f"If' d
"V \o inverno ma trata com o seu, rIgor. ue o no, az esa- Imbitubà', saído de Itajaí, até uma autoridade que o moro., "

'I
'Cunha,

p�'rece� de sua sj1perf.�cie aquela luxú.riante ,vegetação para abastecimento de car- govern� ou ad�inistre e O tlfo e como todos sabem
- Sr, Zen1 Linhares, dlssemmada pelo Bras.] I afora. A poucos; mUlto poucos, "a-o. um proprio onde o povo po� a doença das mãos sujas ..•
- Sr, Osvaldo ·Fernandes. '

f' 'I "",,' .. -

b'
. •

O d h' h'
.

-

" sera aCI convencer que o Joaqumens'e nao rmca, em. derá pagar, os impostos' sem n e a ngorosa 19Iene, O'
,_ 'Sta, Isabel Santos.

sua infância, "ã sombra das bananeiras, debaíxo dos la- ---
ter necessidade de vir fazê- tifo não proliféra,

'" S�ra: Zizà Santos Cola-
l'anjais", Ainda mais. O café aqui não medra. E da infi� lo na' Capital.

' Ora, todos sabem perfei-
re",,' e�posa do. sr,

' Gabriel nidade dos deliciosos frutos brasileiros _ do ab'acate ao P·rl-.s0-es�no' _ 20 _ Parte dá' Q'ontribui- tamente qual a situação de
'Colares. cajú � o sorrimo lhe desconhece o gôsto. Às lavouras de ção dó povo para os cofres higiene da �ande maioria
,_ Sra, Mai'Ía L, da Sil- 'd b' ," d E t 'talgodã.o, "às palmelras on e can-ta o sa la , aos cana-

E
..

t· municipais, ficará no lugar, (:as casas o s reIO,

,'va, esposa do sr. Leandro viais e a indígen'a mandioca, os' Rios da Divisa, Pelotas,
. gl O para ser emprega.do em be-r O lugar não _possue uma

.José da Silva. \ Lavatudo e Canoas vedam a entrada nas tet;rt.U! de São '

CU P ) O ní;!ficio dó mesmo, podendo rêde de esgotos, embora fi�
'--- 81'8, Inês Borges 'de Joaqu'im. As geadas as rimedrontam e as aniquilap:l, As CAIRO, 26 ..

,

assl'm, o Sub-Prefel'to pro- qúe:3, poucos metros da hei··
A

' lbrahim Shoukri:, o homem "

...n.rauJo, nevadas, por sua véz, estendem sua alva mortalha pelas mo�er os 'melhoramentos ta mar, e esteja Iocalisado
- Sra, Lidia Bitten'c,oul't '} número dois no Partido So-

'1 .Jl 'tacampinas além; Apenas o sol vem suavizar com seu ca 01'
que o Est'reito carece,' e que em· terreno pano', pehel, -

.

'Vieira, esposa do sr. Pas- ' ,
.

I d B cialista do Egito, foi preso f I
' .

as agruras do clima impiedoso. Do ,cenárIO gera o �'a- a'. nOI'te pa.ssada, A POII'cl'a não são reaJizados, porque meI).te avorave a .esse lm-
,;coa} Vieira, 'I

"

t b'
.

1 1 d
'

d' I tSI , aqUI somen e so reVIve o çeu .azu ,e esp en oroso,'- ,

h" a CapI'taI e"a menillu dos prescm lve saneamen o,
- Menino Dinarte, fUho' disse que não a acusações '

quando' o "alvacento e húmido véu" das neblina� da "Cos� .

O' olho' s dos poderes mUlllCl-' Arêde de agua pass.a· pe·
,do, I': r, Dinarte Borba. ' formais contra ele. . prm- , .

I d 'E t 'tta .da Serra" não o eseonde, em seu esfumaçado e com- .

l'
.

r t" . .. Ah pais e o Estreito Uma espe-
la rua prmClpa o s reI (}.

_. Joven� Hamilto)1 Mou- pacto manto. N�, a mim não' se faz mister falar 11<) ClP� �ocla �s af e�lP:lO, .

-

cie' de filho engeitado, pa-
em o seu percurso para a ca·

Ta Ferro. clima'.e falar na tarra.· A paisagem dirá tudo. Por êles'; me usse�I}, 'dOI ple[l°t erp ,
. " 'pital, entretanto, o povo

- MenI'no FI'anel.sco" fi- . ,.,," f'I -

a 't
.

'. . t' . '.t ,corísequencla os acon ,eCI:- 1'a quem· os pais neg.arn ali� ,

ploprlOS, a ara0 v� es Imensos campos na lVOS e es es
.
t d 26' d J

'

mentação e vestuarlO mas
continua a abastecer de ;1�

lho do sr, :Manoel 'Paixão ..

h
' -' " .

d
. A men os e e aneIro ,

gua de poços, muitos' dos
'''[' 'h 1.0 t d Pdm �Isb a�usbar.ao l?Odl' SI m.esm�s a daus�ncla °d� lpes e

deste ano. Além disso, Ehou exigem ctodo ° produto do.

Á.'ourm o, sargen o a
as Ja otlCa elras, os Sel'mgals e. os Jacal'an as, , . .'. ,

t I "eu t"aba' lho auais infectos, visto ficarem.
. j""ase' Ae'rea '.',,' "

I d' ". /,(n era o unlCO represen an-· � ,

d"t
.

d
.

�D. .A .num restara, entretanto, o tema prmClpa a ou-· .

l' t' P'l t, Os qlle levantaram suas
a pouca IS 'ancla as c�sl.-

- Sl', Agenor Silva, fún- t "É I b '1
.

d t É d te SOCla IS a no aI amen o ' .

h'
I'

t' bver .ure. e e o osqlleJo (a economIa a erra, O e-
d' l'd ! vozes contra a ideia da e-

n as com o respec IVO ura-
·-ciúnário dà Alfândega des- buxo do que foi feito em í',.eu beneficio, É acima de tudo- agora iSSO V,l o, I "

,co, destinadas à servidãfl
'II' �,/

",ta Capital. , o delinear consciente e seguro �o que p01\sa representar 1•••••••••••••••••••�.�•••••�••••••••1!I.!'.••• '! dos moi·adores. , ,

v.x... , para o Brasil inteiro o ,desenvolvimento econômico tlésta O mel de abelhas, na maIOrIa das Cidades brasIleIras, e Porq'ue, em beneficio ge­
Lérl'a fríg-ida, destas estranhas paragens. Aí então 'a,'com; ,uma ra11dade, Felizardo daquel-e' que 'adq:uIre' uma· dirni-' ral,"rião'-instala a-.�Diretorla
preensão dos que compareceram à 'segunda exposição ,Íluta dose, Os açougues bl'asileiros dificilmente abatem de Obras Publicas"agua em
agl:o-pecuária de Sã'o Joaquim terã um ou, outro ponto rezes cujas qualidades as fàçam serem classificadas en- todas as c,àsas do Estreito?
de referência, sentirá o espírito preparado e contará para tre as ideais para o

I

corte.
- -,

...t\caso n�o seria esta unIa

auxílio de seu raciocínio uma ou outra premissa lançada Tudo isto é produzido em São Joaquim, Incipiente providencia que representa­
ao _léu, um ou outro fato objetivo com que possa Iunda- pl'odução, é verdade, mas se devidamente dirigida ,e in- ria grandes lucros. para os

, Visit�mos, ontem, a velha mental' seu julgamento.' crementada, pode, de:(!tl'o de ponco tempo, atender grande eofres publicos, que passa-
,-e cent�nária Tljuquinhas - A procura de produtos de difícil obtenção, mas de parte do jmel'cado nacional, A simples leitura das· esta- ria a cobrar a taxa do res-

11m lugarejo à beira mar, a- pronta co16cação e vend� em qualque.r mel;cado têm iVl-, tísÜc_as dQ c'omércio internacional acusa o Brasil como pectivo consumo ? .

.

.

lém de São Miguel' no Con- pulsíonado· sempre os audaciosos, que tudo fazem pêla um dos ,maiores compradores dêstes artigos dispendendo O tifo desaparecerá QO
tinenti, de onde ?e deslum- sua conquishi. E dentro desta -afirmação �numerar exem-' mensalmente, sbmente com o trigo, a importância aterra- Estreito nu, dia em que 03

'bra um panorama encanta- pIos seria fastidioso, e desnecessário, Afirmar simples- dó'ra de dezoito milhões de dolares. Po.r outro lado, será poderes publicos mand;uem
<dor.

'

mente 'jã é o suficiente para a 'aceitação dês te fato, pois também relevante, com o aument,o da produção, a influ- instalar agua em todás as

.Beirando -,'como diz.. 0 é evidente o interê�se dos mer,cados em obter novas e ne· ência de São Joaquim na consolidação. de Santa Catarina casas e obrigar aos.proprie­
-nosso. pes�ador _ aquelas cessári�s fontes de riqueza's e de produtos diversos que no mercado interno; grande ,exportador intêrestadual que tarios a construçã\)�de fos­
�,águas, avançando a terra, enriqueçam o mostruárÍo dos mercadores e que satisfa- é o Estado. Pois o Estado barriga-verde é quasi um oasis sas.higienicas, em substitui�
-mar a dentro, ora encontra- çam o.s berrantes caprichos do consumo. É' o Brasil um ele bém estar econômic{] dentro de todo o Brasi,I. Não se' .;ão às tais '''cas.inhas'', is�
'.mos um recanto de praia, permanentt:; niànancial de n'ovos produtos a serem desco-' podendo, de forma' alguma compArar, por exemplo, o 'po- to,é; enquanto nãp dotarem
eom alguns arbustos epar- bertos, De novas necessidades 'econômicas a serem .Ínsti- deri� econômico palllista, ou gaúcho, os ,índices apres,en- cO lugar da necessaria rede
t!\o's, or� algumas pedras so·· tuídas. São Joaquim, como fonte de produtos escassos no tados por nosso Estado, quando se requz tudo às pro'p(ll'- de IilSgOtOS, pois não é COI1-

'iH'essaindo�se como se fôs- país, Irão necessit,a de instituir novas necessidades pelo ,ções, tomando por base qualql1er unidade, quer demográ- cebivel que se éstejam cons­

,,,,em verdadeiros al'quipela. país afora, para tel' mercado. É-lhe bastante pro ,Ir. fica, quer geográfica, se verifica, .eJltl�eta:r;tto, a ·solidês e truindo prédios de varios.1
gos, com a sua imponencia, Descoberto por �m português, o Brasil ,cresceu del1-, mesmo' importância ,da ec?nomia catai'Ínense, Do indus- pavimentos" no futuro SUQ- \
tendo ao fundo alguns na- t:ro dos moldes europeus. E-"exigências européias para

I

tl'ioso Vale do Itajaí à h'acia carbonífera,' às nossas ser- Município do Estreito, 8tH'­

vim; anc{)rad�s, vimos que aquí tninsplan'tadas se, requintaram' ante a ausência de' rarias e às do centro' �, oeste, às lavoUl;as. de' mandioca e vidos pej1': '�'si.mp'le&· fQsslls,
� natul'êta.,.m�gestosa e gi. determinàdos artigos de consumo. Se ,por t!lm lado, é um às de cana do litoral, às suas bananeiras e aos laranjais, que precisam de tempos em

'gante nêsses quadros, pri. grande produto,', de outro,é um dos maiores compradores. d�s laticÍnios'à peséa, se podem ajuntar milhares ,de pr.o- teIl1Pos; serem desentulha-
'lll!.ou SantaCatarinà.' '

'.'
.

Íl0 mercado internacional. Qualquer l'uesa no Brasil ,exige dutos, quer agrícolas, quer industriais, produzidos ,em .<fus,
Ali, naquelas' ,banc:las, ' a pre�ellça do ,p�o. O tdgo. é consu.J1?idl� ,em \abllndâ!1cia l�r�a escal�, dentro das .�Cfsibjli?ades �o Estado.' O ope- -----...,.---'---­

'quanto� procuram' fugir no' paIS todo. O vmho alegra os conVIvas ,de quaIquer.qan- rarlO catarmenae, o colono, e ,o lUciu.strlaI produzem va­

,lU) ambi�te da Capital, O' quete. O óleo de oliva entra- na, prepàia'ção' 'das sa,ladas riáda e abundantemente, fazendo o Estado dos primeiros Iforusteiro sente 'que a1go de frugais e multiformes, O pêssego em calda é uma

SObre-I
postos no mercado interno, como exportador estadual, e

"IOYO, de', édificante" de ré- meza que nenhum brasileiro regeita. As ameixas em con- mesmo no mercado externo, atingir. significativa posição, . Um "BAR" no,,,melhor
cQnforta�te.. vive à êeterni.' serva são consumidas às ton,eIadas somC11te nos grandes Há, entretanto, necessi.dade premente de aumêntar esta ponto da cidade, com bom
'rlade", No ,s.ilêneio �aque- 'centros. As maçãs adquiri1as por preços' elevadíssimos produção, de fazer o ;Estado mais rico e mais próspero. movimento motivo Q proprie-
lt's \(fU,adl'os, com apenas. o constituem o "lun<:h" da comerciária, do escoIa.r, e é c Dada sua :configuração geográfica, dado o clima que pos- tário ter outras ocupações.
'murmúrio pas ondas·. que- lngridiente necessário de' quantàs saladas' de frufas, A "úe, Sã.o ,Joaquim pode e deve representar muito na �.cu- Tr.atar com Q senhor J.&�y
'brando-s� à ·praia. cO,mo se cevada constitue 'a essência da cerveja e do' "chop" S01'- nomia barriga·verde. ' Dàussen, hOlhem bem conhe-.
�stivésse o mar a cantar o vídos csQfregàmente afim de suavizar'o calor brasilêiro."

'

Continua na �a p g\ ciclo no meio comercial.
'hino' da propria \ naturêza, ., -" o .. ------' • - ._ -;:.,...--.:--_�--.,....-_._--

,:��:::��::ih��i��I, { r���t:"�Fl�ery:Âi
'ma\'., I

4ssim Trjllqui�has, (me ,I.-eD.cont'ràmos sempre, ,desde
".crianças: '�Na CJ,uiétud,e·. de I
'sue eondiçã,o �e localidade I
ribeirinha; com ,o grande. I
"mar a beijar-lhe '8 orla de I
Utrra, sentimos S\:'T' um r.e­

'canto o'nde setiltamos .para.,.
as nossas 'fugídas aos can­

:gados ambientes da cidade..:
,';";_;-,'

.

K'ESA1'L":>\lJGUSTO

,Vidá
\. '

I' "

VENDE..sE

" "1

),

J ,.
/1
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Antecip8�O' Para Sá�a�o o' 'félio- Catarinenses li '8aiano�s:
'I'ENDO EM VISTA QUE NA TARDE DE' DOMINGO SERA EFETU�DA A IMpORTANTE PROCISSÃO' DE PASSOS; A C.' B, D•. RÊ'SOLVEU MUITO
ACERTADA�lENTE- ANTECIPAR PARA' SÁBADO NF;STA CAPITAI� 0\ PRIMEIRO ENCONTRO DAS SELEÇÕES DE SANTA CATARINA E BAHIA. SOB
AS ORDENS DO ARBITRO CARIOCA CARI"OS DE OLIVEIRA MON'l'EIRO. PARA DELEGADO D,A C.B, D, ,FOI DES'IGNADO O, DR. OSMAR CUNHA,

-

.

'

'

PRESIDIl;.NT·E DA F. A: C, '\. .,

. I. .
.

"·�)����>4IIIfJo(���..-<�)���) '''.''h.''''••�����l.....-.<'''''{��������
• r

I· .'.
•

_ ..

' .

-

.

.. '.
.

,,,

�'·O· Estado: Esportivo �

._---

Pelo avião da Cruzeiro do Sul retornou ontem a de- esportistas, tendo sido- todos abraçados pelo retumbante Porto Alegx'e, vem de ser contratado pelo Flamengo, cuja
legação -catar'inensea de futebol que fora a Vitoria dis-' feito de domingo último na Capital capichaba,' direcão técnica espera tirar o melhor proveito' das índia-

putar com os paraenses a segunda e decisiva partida" Todos se encontram em bôa fJl'ma, esperançosos de éuti;{�is qualidades do' excelente jogador gancho.
saindo vencedores e credenciados para os confrontos com um triunfo' frente aos íoo:tballres da "Bõa Terra", .sába-

.'

(luel: jogar ,em Porto Alegre' o Palmeiras - Porto
!lJS rapazes baianos, I do próximo.

.

Alegre, 26 (V.A,) � Divulga-se aqui que o Palmeiras, de

I Abraçamos com. calor os nossos vaio.rosos· craques, São p'aulo, está desejoso' d� efetuar uma temporada de-
'A nossa turma fOI recebida por grande numero de I almejando-lhes novos sucessos no magno certame,

.

dois jogos nest� Capital nos dias 18 e' 20 de abril, fren-

te\ ao Internacional e Grêmio, respectivamente, mediante
I

---

�{)i mil cr�u�'eiro�' por jOg�.. __
.

" ',.! . " A proxima rodada do lho-Suo Paulo - A última 1'0-

F.I·.o'ri-ano'P·O,·II·S" hus'pe'd,a 'I'Venceu de manel·ra 'categor'ca dada do 'I'orne.io t Rio-São Paulo marca os seguintes en-

.

' contros : SABADO No Rio de Jarteiro - Flamengo x Pal-

,desde' 'ontem R.'s b.a' I"aoo.s I o selecíenade gaucho
" ����sci �� ;:soc::u�ortu;�;!�!i;��D�s���:��nse, DO-

,

lJ I . 'Derrota do Madureira - Cali, Colom,bia, (U:P.)

I Não acreDitam 08 gauchos que leI �I�d�!�!�,��e��n���, ���P�!��r<!:��:�g�'ocl�e�;�ll�;:;�d:�l�
• . Desde ontem pela manhã nossa, capital hospeda a·

. ". '

.
.•

I 'contagem mllllma. .

I'

,\'a,l?Fosa delegação �a Bahi� que ve.m disputar com os ca- .-çam O! catartoenses eos baniDOS' i
Sómente �r�itros ingleses n? Panameri�allo - RI:,

tarm.�n�es a prngell'a peleja em disputa do Campeonato I
"

.'
'

.,' . ", '", '. ". . i 29 (_:v.A) - 111fol'�a�0.�s chegadas de Santiago do Chi-
Brasileiro de Futebol, A ". d C"'" 171 ')50 ;)0 n in 't. t .

"

ter , dl._ 11e dão conta da decisão toma.da, pelo Congresso Paname-
T 1

.

de leci d 'B T I
so ..na e "''ii' ,v,, "o S d, ou, o 1..1 cresse es "

'T<" b I de f di
., ,

d 1.

oc os os. componentes o se eciona o da '
oa ·er�. oertadt pel ,J. i

.

e'ntr .e·leei)1 'ad l' 'RI' G' '. rid . 1"
rtcano

de.
� ute. o, e lazer rrtg ir os Jogos aque e �er·-,

, .. 1 J' teiam ci d'
'" tauo "OCOLe,o ·80S {na o{o_.o rar ecu··

t ârbi '1 '

a'a , am�a,les .ejam com entustasmo �,pl'?esa e ..�ommgo Sul e o Gremio :P�rto Alegrense..De um lado o seleciona- tame,somen � por ar itros mg t;ses. ,

'

ria Capital paranaensé quando conseguiram alijar .
os

I d' '1'0'grandense fo 'm'ad ·o'n·len'j.', 'J' g d r' i d l' t '_.'1 Carlyle interessa ao Bangu ._ RIO, 26 rv. A.)-
..

h d'
o I <. . �, lOS - te ne

.
° a o es l. o 11 .e1 . D' I t C it 1

'

Ist
.

d
'

nossos VISl11 os o magno. certame, .' I d it 'G
A •

Pó t Al I t d' IVU ga-se nes a api a que exis e um gran e movimento
,

. naClOl1a, o ou 1'0, o remJo r'o' egl'e)1se, u a e ,

'

. .

. ,
.

'

.

.

Segundo apurou_. a nossa reportagem, o
' selecionado 'eternos rtvais: q ie COI s'eg i ·at,.·, a"" lo' 1 d

-

(' tr
no seio da fa:n(lllla banguense, no sentIdo de cmltratar

,_ " .

d 1
.

d h-' I'"
c ", 1 1 U U rau o ca o �n _on 10

t t C 1 1 d FI
.

'1h
1,. ,

" >Ja'lano p.ara o JOgD. e (epOI$ e man. a sera o mesmo que m', a' .,,' tA
,. 'H' Ih" t

o cen ro-àvan e ar y .. e, o ummense e artl elro.-mOl:"
.• , .' , .' ,/ vi , . ·nu elOS aS"ls enCIa, .Louve-se me OI a represen a-

d
. .

venceu os araucq.nanos, ou seJa: Lessn, GrIlo'e Bacaman-' -

'e 'di d I t � lt
..

t. d"'[" ta-'
o certame canoca do ano passado. . ,

.

O 1 1 i' P' dA'
.

G I çao,
I SI _n o o s·eu pon o a o na m 81me Ialla, ,o a-

LP" B R' 2' (V A ) O
.

�;: l' ane O, von e .•ammn o; ntonlO Mana, .. creco,

I
tacada ultimamente por aqueles que não viam no time co- � a� nLo pOlllsu.cesso -, 10, � :. --'.

. arqueI-
,j,vl1tuca, I.srae1 e Isaltmo.

.

I d d" t f t b I 1 P
1'0 uruguaIo a az mtegrara este ano o planteI do BOD-

...,' '.
. ora o C1'e enClalS para represen ar o li e o (OS am-i' ,

,.

O E"TADO ESP(H�TIVO s�uda a adext:�da e disci-
pas: O quadro gremista falhou principalmente na zaga. I

sucesso, .

, \'., .

".

pnnada turma da BahIa, deseJando-lhe felICIdades na I I) .

l't FI
.

d' O b'!'t N G'
.. . I PanamencanQ de Futebol - Dommgo p.rOXImo em

-

:
"

·engu o,. orm o e reco 1'ea 1 I ·aram-se. o remlO '

'

,

í'3lTa barrIga-verde! \...
" Al-d' 'T " h' t·,'.· 'n'" t P _

iSantlago do ChIle, prossgmra o Campeonato Panameri-
�-.

ela e .esou·nn oi es lelalam ausplvlosa.men e, rOVa!
. d F t b 1',· ., l' d d U' •

d ...., . l' d'" q b t' t, . t� ,I eano
.

e . u e o, ,loga.nüo' os se eClOn'a .. os o fllgual e.
u�a p'�ra os co Ola o�, que, �ou eram. en 1e an o se 1m· Lp 'A t

,.

d' B 'j d
'

d' 6 d b '1
por e' aumentar a -confiança dos tor-cedores sulinos' na,

I
f' :l:Ut· d'

es r;�� .0 raSI . ar-se-a no· l'a e a l'l, eu-

1
-

.

. .len ·an o o lfleXlCO, .

sua se eçao. n' 't
- .,

d B .

J"
•

.

A '6" :'. . enl.Z nao salra o oca umors - BU'enos Aires
. os mmutos mOVImentou-se, o marcador por mter_ "5 (P'P) ",- b t t·· t f f

'

'

;". d B' d' 'h' A n· '
,- ,:_.' ,J. "

- rHtO o san'e a Importan e o, erta eIta pe!.me-ulO e o 'ln

.0.
os 04 mmutos descontou o clube da

I I 'C1 b d R t· FI
.' '.

t.·d d '

Bôa assistencia compareceu à clássica \abertura dos baixada por intermédio de Geada, Na fase complementar
o

.

u e ,e cega as 'amen�.?, as au COl'! a e3 do Bo�a

t· Bd" I
. d' S' d

-'

2� JUlllOl'S, em prolongada reUlll&O resolveram d�clarar ill-
ce:rtames em JoinviUe, lotando o PaJaciQ"dos Esportes, novamen e o lU 10 surpre�l1 eu el'glO marcan o o t

.

.

1
.

,

.

. ,

te t d d
.

8
.

t C h t' h' b
. renspenve o Jogador B.el1ltz, conSiderando necessárioS'

J"l () torneio de volei, vellC"il a eqlll·.pe do CI�uz";ro. n o o uan o ecorrwm mmU os. an o m o, reee en- 1'"
.

.

. , ,

"-'

,

"', '"', '.... .
e Va lOS0$ seus serVIços, .

' "
. .-

No basquete mfantIl sagrou-se'o PalmeIras vencendo do de Bodll1ho, aos 20 mmutos, abrando rasteIro. sur- T' 'h t G
� ,

.

O t'
.

.' !
.

.

d
.

t S
. . esourm .0 ex reou no . .remlO - an IgO atacante

.ao Cl'uzell'o no período .extra por i6 a 12:
. preen ,eu novamen e a erglO marcando, o ultImo tento. dI' te �.

'1 T n " h
.

h d f' .

",

. No basquete juv-enil'o Cruzeiros venc.eu ao

palmeil'aSfda tardoe, Fogl,lil1ho fO.Lo lál'bitro da

cO.lltenda
e os q,ua, cO}'e'�·dr.nVarCI?naf, c<>ounnt ,�, qdue .vm .a . cec��n�.en.cl,o ,a�

.•• .!
.

. ..,' . 'd' t '
' .,' 1

. .

., O. s-- 0 asco, ez sua es. rela ommgo. no' -"remlO Porto.
na partIda fmal por 31 a 18. O quadro vêncedor' Mendel ros es avam aSSIm constltUldos: .

AI .

'
'-

, d'" d ]
..

T' '.' .

'
. '.' S I'

-

(I t
"

.' 1) P' 't FI
.

d (L'
. egI,en.se, nao convencen o ao que e e se esperava. Te'-,

reho, RIbeIro, Garc.Ia, Nelson, Dalmo, Rother e LOIOla. .

e eçao n ernaClOua � enqm o, orm o lU- souririha é o primeiro J'ogador de c
'.

G
A ,

O PI' 'd
., . doberto) e Oreco' Pa II' h S l' d' ()d' L'"

01' a Jogar 110 ",reml0

'.' Ga mell·�s.vellce� a partI a prmcIpaI, trIunfando nh' ·S· 1" (Je',A: )1 B1n.,J?',> a.vJa �l.e ,(oMl'l��;) U�I- durante os cin\].uenta anos de 'existencia--desse'c)ube.,,;, ..
'

sobre o �a·ranI,. no penodo':extra po.r 38 a 36. '. o,, o. 1.8
. : .lOnlmO, oulll!lO, erommo

.,

U,llCa , Ca-
.

Austria 2 x Belgica O' __: Viena 2.5 CU P) _. O·.' .1'A eqUIpe vencedo 'a f
' ... n t't·· rl B' nhotmho ' ' ;, '.' ,.. .. ,v '.", ,se.e-

•

'
• J,

I er'l�ava a,SS'lm co s 1 UJua.: -, 1I�
A

"

, ,

, ..
' � ". . ,... '. Clonado de futebol da'''Austda derrotou o da Belgicá pc:tlo-na, rChmo, l\lIco, Bl!:cklolz, Stl'omaYer e Pempu. G:�mI? .- S8rg�O, G;a,go (Ol:la?-do) e J?m; AldeIa, 2 x Ó ante 60 mil pesso.as nesta'Capit 1 d '. N"". Sarara (NIlson) Altmo (AzambuJa); Tesourlllha Cama-. c" t

.

t "d O
a, ommgo. ? pn-

I'
.

'.
'

P
:--- h P d " h G d ·G·.j.

r ',m iro' empo a con agem era. e :li: O. .

"ampeOD8 O amerl<:a�
n 0, . e Im o, ea a e l.a, f .

,

. -I'." .'
.

ospr��!o?j�����t!!!��!� C-g--'-----B...-._...a·-sl"I-'e'If"-a";'___"e-'---f"I-t'Ô'-''1' ,E o/ I ,T A:L. '

C1iil��,YfJ�SU9 �,é.xico na�.4a fe:h:à,e',no d9m.-il?-go .'.:<,,'. .. ........ ,','.. '.: •

" :
.

,

.. ,

",
"

; .. '" .•.
( 1t:.L���.�RA��? ���;4�!1..._S.CTARTI!RSINDOA" c' E.S.TAOO.· . DE" "

Urúguai versus Perú;
, ..

. ' ,I .,;ai'!.I.-"'.t1
' - ;.' ,'- ""

0, jqgo. !nai�·.parelho é o .de do.ming{), onde uruguaios O
. ,� .

,

.

:'
l .

I RJ<::DNUO ORPINAI'tIA DO CONSELHO DE' REPRE- ,-; .

. e peruanos deverão lutar. arduamente, 'afim' de .se .mallte- '

.s pr�xImos Jogos e� prossegUImento ao. certame

na-l
.

." SENTANTES !
.

.

clOnal S€l'ao: '
'.

.

. N t d' E t t t f'
. ,

rem na liderança e invíhos.·
..

o .

'.

_"
'

o.S ermo.s �s s a u os, lea,. pelo presente e�lltal.
É ag'uardada com interr,sa curiosidade '; estréia dos

." Mato ,Grosso : GOla� (20. j,ogo). ,�onvoca�o � Conselho de Representantes de F�deraçãQ
brasilehos. .'

.

.

.

.'
.

.

.' .

- Per�ambuco x.�e.rglPe, das IndustnRS do Estado de Santa Catar1na,' pai.°a lúnaPara x Ma��nhao \ ,

reunião' ordinária a ser realizada: a; 31 do COt:r�nte á$

N
.

T ...
.

"'d
.

.._ 'Santa Catarma i{ Bahla. 15 horas na séde social Edifício Ipa.se 40 d' tI'OSSOS, pr0118108 ,a vers.arios, 'R�() de Janeiro x Minas. decd€lib�ral' sobre a seg�inte .,'
an �,I, a un.

, �1O Grande do. Norte x Piauí. ORDEM DO DIA

ma•.....,

,.5,_'C:r..ata. (JS. p,;atan.â,·.e.n.'.,;s.e.':·..·;·,.,·.·.�."·,.'.·;·. '.'" ,,'
,

'e
' • \ 10 - Leitura" dí�cu�são, é <votação do Relatório,'. e

;'
,

'
c
",.', '. � contas da Diretoria referentes ao exercício de 'H)51 cónt.

,o. .:' .'. '. " .""". " :' ftJ! .:;.. ' .

, j'
'

S' I' It, .�.,. �, t {) respectivo Parecer do COllselho' 'Fiscal de < acói'd�' cómcInferioi'izad.os os jogadores da boa t�rra,' sl,l)."p:Úén- ·,��;mlle,PRa·t()·· 'U' ;.nmerlCa,ftEr ÇI al·tigo ,28, letra A ,do Estatuto da Fed�ração, .

'

�eré1m lá' todos vencendo e� Curitiba aô's . �àrániens�s "',;;:': ;1;0';'.',' t:':•.. ã·.. �. d' . .1.9'.64
i. 1.', . .,. .20 -:-_ Discussão � .yotação ,da pl'imeü;a retificação'pejo escore de 5 a 2, (3 a 2. na 2a. peleja·e 2. a O na prorl'O-,

....

'. ��. �ll�a��,ç O
.

e ,>
,

\ I.d�, p<.:'oevlsa� .orç?-,IP-:l1tana para _o exer,c\ç�{) de 1.��,",gação). Foram 0.8 baianos ovacionados' peia a'ssisten�ia I , ." :- Dlscussao. e aprov3,{ao da P:r{)l?ost� 9rçamen- .

.a? te�":ninar o jogo, A !',ell.da foi de Ct:$ 350;000,00, or JUIZ Noticias' das mais interessantes acaba de ChRgàl' do \ tana para o .exercício de 1953. '., '

1')! TIJo.lo e os quadros estavam assi mformado<l,' C
.

j FI' I' <) d'� ongresso de Natação realizado em Lima, sobre a esco'- onanopo iS, ",5 e março de)952. .

.BAHIA - n.e·ssa. Zé Gl'illo e Bacamante; 1vai1', O�'- lha da próxima·séde para o'campeonato :mI-amer'Í.cal�o a'l' .

Celso Ramos - pl'esidente"
".

.

�ando 'Maia e Raimundo; AÚtónio Mm'ia, Bituca, Bereco, re1izar�� em 1954; ..
'.' '.

,••••••••••••••••0 "•••••••••••••••'1,.,rael e Izaltino..
.

..

"

".
Foi conf" 1 • d', . -

d S' P '1 ,-'
.

�
.

PA�.AuNA _ "N',,"'aldo'
..' .. .u:maÜ\!; a lU Icaçao e .ão .. ,3frlo;..c.QID.o .sécle ._.:.-r. ., Ne._lsori

.

e Aúeliú ,�.� Ai'l1aldo, d C t S I A \ i!P.RIPiMI...
1·

o .. am)!eona OU"· :n�ericano qe' Natação; como, uma l
.

I
{ugo' e Wilson; Cordeiro, Miltinho, teonidas; 'Aünho e d -, I [.tjjllli

. ... '

P.cnutinho. l��. com�mor�çoes, esportiras ao, ,e�sejo do quarto cente-j 1t Ma,.,�.1 0.0<10,.,341 1 .•••4., "". '

n.allO da C.apltal do Estado' -·b·.andeIr"ante, t·, � -�.'

<

. : .
. '<"",:

_unlT.t�.,�· . TtU.r::R.<lJ_... :PROS't6RAS
,
'-_':'--" __ '.l'","rz:''&_

Palmeiras e Cruzeiro,
vencedores

os
de torneio

.

'PAR""" � "

�.... _\ ...

.
'
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,,' ,'" (),�TApo Florianópolis, ,Qu!n!a.�!e�ra, 27 de }larço de" 1952'
----�------��------------------------------._--------------- ----------------�-----------------------------------------------

Partidario do Juri Popular. 8' €,imHMO.'VElS·
, ',- t' ( 'd' L· I VENDE-SE COM V:RG:tN- Há certas coisas qu,e nQs'l,reso-Ivetl> ign�rar essa tl'ãha-
na IS a van ro IAS

' 'CIA' fazem matutar. ' (\ gressão -,à, não ,ser nata-
, ',',' "

, . '

" '1 Uma fina mob-ilia entalha- Por exemplo. �egunda-fei-I ralm�,nte, _ �ue "'0 pl!Qpri-eta-,
RIO, ,25 (V.A.) - Oves-I '

- "Acho que o juri po- :t bolsa do povo, pois o mes- I da" estilo antigo e estofada ra á noite, um c!_tl'ro chapa ll"Ío do' carro 'seja �m pldvi­

::oer,tillO·. Mundo" velrt, rea- pular será um o�g�nis�� tx:0 deverilj, t��p.,tar de infta,"';1 ell'l' couro;, ul'n l'oupej�o: de '26�5-74, de Ll}g�l�la. ,vind;o lleg�ado e tenha si.dQ dispen­
'J.l';�ldo mteressante enque-) caro, complexo e ll1J,ustlfI- 'i0es ,em geral. A meu ver ,cedro; 4,uas est�te�) pal'a' da rua Conselh.elro Maft:n. i sa�(,} 4� çb�qecer aos,' si-

'te fobre a lei que in:,>tituiu ; carel para o julgamento das a criação dn jul'i popular l1ivl'o::?;: .�n'a cristaleira �Ol1l entl'ou na rua 'I'mjàrió sem. '11a1iol. " .

,:I)S jr:rís _P9P\"lares. Hoje o. ',infrações. a, �ue se: de.sdna., fqi;lma pilheria. Nãó. res01-,' esp�l�os e vidros; tudó em dar, ;'.o01a" ,ao .sinal-da I,n8':' ':Tài!) ��el1�S n�)fl Vwam �.

refendo Jornal anotou a' 0- ,Sou partl,dal'l\) do JUrl po-' vera em absoluto a leI 1251, perfeIto esti"do de conserva-. petona ,de Ve1culo,s coloca- penDar: "Até qUalJdr sete.­

'pinião 'do conh�cido crimi- i pular. Não da maneira como los problemas do povo,

POiS', çãÇl.' "
,
",' ,

do no ínieio daquela via 'pú-, mos obrig,adofO a, assjsti,"
·naíista Evundro Lins. Disse foi criado, )l�l�ando' apenas achó-a urna medida demago- Tratar na rua, Blumenau, ,blica p�r,a indicaI' "Trl.ltll'Si- las;?; ..
;êle:

,
. ,

.

, los crines coiuetidos ;contra gica". n. 67.
"

'to Impedido", e na m(iio'r '

calma deste mundo, parou" 'ende'-s,e','junto ao 'Passeio. Y I

O rbais interessante é que
" "no'"m611'lCnto; se 'achava 'Pre··

sente um guarda de transi­
to, o qual, candidamente,

aulel dO
paSsado I

�6 DE MARÇO.
I

A data de hoje recorda-!
'iu,os que:
- e� 15�9, os dOl1at�riüil \

.Peru ele Goes da vcira e'

VRS�O Fernandes . utinho;
das capitanias de São Tomé
-e Espirito Santo, sespecti­
;-vàrnente, acordam que sirva
ú rio 'I'apem irit (Itapemir im
-de hoje').' cl'e' raia divisora
-errtre seus feudos, velhissi-

ma, questão de limite inter,
,no brasileiro, que o rei de

Purtugal sancionou em. ... ,

. 1.543;,
'-o

- em 1630,. o famoso che­
':fe holandes Loncq caiu nu­

ma emboscada de nosses in­
-dios, armada pelo habil

:guerrilheiro Felippe Cama-

rão; ,
.

-- em 16D7, tomou posse
<como Go:vernador e Capitão­
'>general de Pernambuco o

M.estre de 'Campo André Vi­

-Dal de Negreiros, governan­
.-do até 26 de janeiro de 1661;
� em '1684, como conse­

-quencia da revolta de' Ma- I
-:n'lt€í Beckmann embarcaram i
'os Padres da Companhia

de]Jesus, no Maranhão;'
- em 1776. deu'�se a' ca-.

-'Pi�ulação do Forte espanhol
-de Santa. Tecla, no Rio Gran-
-de do Sul,'�itiado pelas for-
-ças do Sargento-mór Rafael
Pinto Bandeira (Catarinen- k
;-se) ;
- em 1816" chegou ao Rio

-de Janeiro, procedente do.
Havl'€ de Grl;tce, a (tordo da

:g.a.lera americana r "Calpe";:
;:a missão artística contrata­
-da em. Paris para fundar
.uma Academia de Belas Ar-

-tes; ,

- em..1817, foi preso, na I
-ocasiào em que desembarca-
'va na barra de Itapeã, na

'Bahia, o Padre Roma (José
]nãc.io Ribeiro' de Abreu),
-emissário .dos revolucioná-

, -rios de Pernambuco;'.
.- em 1842, Ana Maria de

,Jesús, a heroína dos Dois
Mun.dos, 'casou-se com José
'Garibaldi, então chefe dos
''''Farrapos''; passou a" ser

'Conhecida como Anita Gari-
'baldio

I
.

,
,

- em 1876,. teve inicio a :'

;segunda R.egencia da Prín­
-eeza Imperial D, Isabel, du­

�.aIlfe a aU,sencia de D. Pe-
'<:11"0, II; .

. ''_ em 1940, faleceu nesta
'Capital o General �Iédico
',;dr. AntoÍJ.ito Vicente Bulcão

'Viana, nascido na Bahia. em
"1.1 de janeiro de 1875.

André Nilo Tadasco

;'CA8A�''''''
'buidora.OII J4M1...ap....
Victor. l'Alftf..·.<DiPoI.
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iEm eada eru�eiro •
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Você adqllire
" .•Iu",,,i__�de insuperável!

_ ,1 ,.' ;'".. •

" "

i

Basta, Você abrir a porta deum refrigerador NORGE �d .

para verificar, imediatamente, a gra�de diferença )....
.

desta· soberba '''de�pensa frigorífica"! É o a�ahamento
finíssimo, a perfeição dos detalt1es internos, o espaço
cientificamente ..calculado, o. brilho, à limpeza

.

impecável. NOR'GE é uma obra-pIrima da �,mde
'I < '

indústria de/refrigeração doméstica, lançada DI? Brasil

pela Brasmotor, É qualida;Je 100%! NORGE é um

refrigerador tão perfeito que dispensa assistência

técnica, apesar de ter urna garantia de 5 anos•

Lembre-Sé disto: qualidade tem o seu valor!

, ,

12 PONTpS DE· CONFIANÇA

.

'

lidade prova-�enUa � 1-.,
. I ..

�
., (fi ta,'OS,.CO. '_

, ,',

7. ,Prateleiras de aço zin­

cado, 'brilhanta. .

•• Evaporador de aço ino­
xidóvel,

1. Gabinete inteiriço, aca­
bado com tinto sinté.i­

.co, branca, resiSTente.
2. Vedação' rígorosa con-

tro a umidode.
'

3. Isoloçôo com lõ mineral,
à ptovo: de umidade e

opcdrectmantc.
4. Acobam6\nto interno as­

moltcdo a fogo.
,

5. Lâmpada embutida,

6. Compressor silencío�o
- o ramoso "kollc+cr".

. ,

e
.-- 9 Porta do .evcporcder de

alumínio.•

10. Fôrmas poro cubos de
gêlo com extrator.

11. Moldura isolonte de me­
tariol plcsfico re�ístente.

12. Fabricado pela Srasino­
br - PerFeita organiza­

'I . côo de serviço.
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CONCESSIONÂ,RIOS NAS '·RINCIPAIS C_lDA,JHS, DO INTEfHOR: -l;)/O ESTAr;;o E DE TO.OO O. a'IA$:ll.�'
'.-�. }
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'lIaiin-n DA PRISAo DE VENTRE 'OMANDO os

.,'
, .

O
�: ',', GRÃ,OS, DE SAUDE DO DR. FRANK,

. �,
I

Vende-se um quartQ' para
eaSHt, ('.omp}etamen-te novo. ,

Ver e tratar a Avenida ,Rio
Branco, UH.

, If
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1'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:-..i..'.!.'( Fi.otianópOHS, Quinta-feir_a, 27 de'.Março de 19'52

\

Semana' Santa na Catedral PERON(\AMEACA
Metrop'o'll·t'an·a

j

a 'Opqsiçào "
Recebemos e ,agredece-.

. autoríaadó pelo poyo para Taberlilla, compareçeu tam- môs r
'

be;idamente autorizados fazemos público que nos combater os inimigos da pa- bem à �ntrevista e. fome-I' "lImo. S1;.
dias 6 � 13 de abril serão celebradas na Catedral Metro-. tria. ceu copia de uma circular

I Levamos ao conhecimen-,
uolítana as ceremonias da Semana Santa, obedecendo ao :Mais adiante, Peron asse- a todos os ramos das forças. to de V. S. qu� em sessão 27 DE MARÇO
;,eguin'te programa:

. .

,

verou que o seu programa armadas, expressando "gra- de Assembléia Geral, reali- . A data de hoje recorda-
Dia 6 � DOMINGO DE RÀ:MOS - às 10 horas da. para o ano em curso, corihe- tidão a todos, por seu in- zadaa 13 de Março do cor- nos que: ," ,

manhã, Benção dos Ramos, por Sua Excia. Revma, o Sr., eido em FE_Jverei::o como "u� teresse pela saúde doo gene- rente, foi eleita e empossa- _:_ em 1635' um dos mais
Arcebispo Metropolitano. A distribuição. será feita pe.., plano de inflexível austerí- ral Batista". da a nova Diretoria, que re- agressivos c s dos ho-
'los Irmãos do SS. Sacramento. A seguir, procissão em dade", fazia parte da luta ,-- -- _.

gerá o destino desta Agre- landeses, o cenario po-
torno, e por dentro do Templo. Ao terminar a procissão da Argeritína .contra a .cri- Crimes a.e res- míação, durante o periodo laco Arcízewsky, investiu
Missa Solene e Canto, da-Paixão. Às 19 horas Via Sacra.. se mundial. E aC:{!I,ltuou que

IftIDal.�
scial de 1952/3, ficando' às- com grande força o Outeiro

Dia 9 _:_ ,Qua!'ta.f�ira Santa - Confissões durante o etlebe�lh'gfad' a tCOdÇp�l'!t�ão ·e;o..; pOls.,b .J,.�,8 -;' . Sitnp',CO�dst;ittliddà: h

.

do Conde, que dominava o

dia (o 'que se poderá fazer; desde o� dias precedentes) e
.

ra a. o e o os os argens dispensa de� tnultfl$, conse-
• resr ente e OTIl'a Arraia! do Bom Jesus, to-

r-ara o que haverá na Catedral-número suf íciente.de Con- tinos. . li.'
f Dr. CId Rocha Amaral. -mando-o :-

- '.
, gUlram quefllomente em e-

.
.

Riessores em preparação dá Comunhão geral do dia se- BAlISTA ES'fÁERFERMO
vereíro, fórii.< do veriodo le- Presidente --:-- uy Pá-

- em 1637, o príncipe de
guínte. Trata-se de um grande e 16'llvável ato de piedade. HAVANA, 26 fU.P.)· gal, mas já' dentro do exer-. che;o. .

.
Nassáu, chegou às margens

(Alias, os\ 'fieis sabem da Iei dá Confissão e �ºomunhão Por motivo de saúde: o ge- cicio do atual sr, .Prefeito, ."\ lC�-P�'esldente !voci- do- Rio São .Francisco.i no
�;Q...menos uma vez por aUQ. Sanem tambem o dever corre- neral Fulgéncio Batisfà não fossem pagos cerca de .' ..

Iio Oliveira.
.

. ponto em que está a cidade
lato da desobriga, isto é, da Comunhão durante o período ponde participar dos atos, Cr$ 880.000;00 de tais tri-I l° Secret�na Joacy de Penedo, mandando levan-
nascal). Às 1.8 horas, Oficio' de, Trevas, findo o qual, con- oficiais que se realizaram butos. fManoel da SIlva. tal' um forte, ao qual deu
t inuarão as Confissões! nos ultimas quatro dias nes-

Porque ? ! Para que a ad-. : 2° Secretario - Cesar Vo- seu próprio nome;
Dia 10 � Quinta�f�ira Santa - às 5 horas, Comu-' ta: capital. Essa noticia' foi

ministração que se f'indãva I,ta.. . '.

- em 1734, uma ordem do
nhão Geral em que tornarão parte' todas as Irmandades transmitida por seu secreta- não "desviasse" tal' impor- �lO Tesoureiro - Luiz Lo- rei de Portugal determina-
e Associações Religiosas da Capital. Os demais fieis, rio, ontem à noite. A ausen-

fiap.cia. dos cofres publicos ? i ckso' .

_
,.

.

va que. os' magistrados não
qualquer seja a categoria social, são=insistentemente con- da' de Batista -de' diversas Afinal, quem lesou fi. re- \ 2, .Teso,urelro, �lnalll casassem' no Brasil sem li-
vídados a tomar , parte nessa belíssima parada de fé e -funções ofici�is, nos ulti-

c�ita publica
.

na importan-] Mar�me;cnen. ':' \
.,

;.
cença de e1. Rei, sob pena

piedade cristãs, depois das Associações.. mos dias, suscitou rumoro-
era de cerca de ,., 1 FIRCIUS Arnaldo IIhp de serem "riscados do rei-

. As 8,30 horas Missa Pontifical,' intercalada pelos be- res de que ele estaria Prl- C'I:$ 176.000,00? i p.el, José Gualber�o 'I'ramon- no, suspensos e logo reme-

Iísstmos e imponentes atos da Sagração dos Santos 01e08, siorieiro das forças'milita- A dispensa de impostos e
tm e Ronald Roll in,

.
tidos para o reino pelos ga-

e exposição do, SS. Sacramento e seguirá a desnudação res que o recolocaram no' multas somente a Camara I Jornal: !

vernadores":
-dos altares. Às 18 horas; Oficio de Trevas ao que seguirá poder, há duas semanas, Municipal poderá autorizar:

• Dil'�t�r - João' Waldyr f .•_:_ em 1821"cheg'ou a es-
.R tocante ceremonia do La.Ya-Pés, coroada pelo Sermão num ..golpe de Estado ines- Não serão os contribuiu- voltOhlll.

.
ta então Província a noti-

do.M'andat,o qué será proferido por Sua ExeÍa. Revma. o. perado. tes 'ludibriados pelo sr. Pau-! . Gert'ente. '- �mal1ry Igna-. cia de haver sido jurada a

Sr. Arcebispo ·Metropolitano. F'ar-.se-á durante o dia, A- A comunicação sobre seu lo Fontes que irão arcar: CIO KoschmskJ. Constitnição iPortuguesa no

...-loração do SS. Sacramento no Santo Sepulcro, na _9rdem esta10 de saúde visa eviden�
com as consequencias desse! R:datore.s -:-. Fl'<l�lCisco Rio de Janeiro;

da lista oPol't)lnari1.ent� afixada na porta da C&tedral., temente diluir estes rumo- golpe rasteiro. . . P?se de O!�vel1�a e Mál�io da _:_em 1847, Luiz Alved
Dia 11 - Sexta-feira Santa - às 9 horas, ·Missa dos res. O dit::tdor apanho'u um

. C�aro q�le �. Exci�. pa-I
SlIva ?�dl,:�O. ;'. "

de Lima e Silva foi eleito
P,ressa�tificados, �om assistencia .de sua Excia. Revma. resfriaqo sábado ultimo. em gará' ou fIcará deve'ndo ao. R�POlteleS \,llglllO membro honorário do Insti-
'Canto da Paixão, e Sermão Comemorativo da Paixão e Campo Columbia, que é r a Município tal �alol' desviado Fre1t�s .Jr., Rob�r�o d,a La- tuto Histórico e Geografi­
Mode de Nosso Senhor, por Sua Excia. Revma.- o Sr. Al'- principal guarnição militar ilegalmente do erarío muni- pa PIres 'e Rogeno Nunes. co Brasileiro;
eebispo Metropolitano. Durante'a Mis8a

�

Adoração da' p'é Cuba, onde ele �StR VÍ- c1pal. ,
Y.�f"porte: _ em 1857, esteve em ví-'

Cruz.
"

',v�ndo desde que depôs' o É. este ,o pano de boca. da' Diret.or rrécnico -, E'rico sita à. Laguna, sua terra
Dia 14 às 1� 11Ora.s, Hora Santa eom Via Sacra e Co- Dresidente Carlo", Prio So� -:"lensagem ora publicada na ��e_tz J:', !latal, sendo recebido com

memoraçãp das sete Palavras de Nosso. Selihor na Cruz cal'ras. Seu secretario, Raul imprensa. com o retrato do I . lI_;tOI de Esporte \gràndes festejos, o Con<;e�
com a tocante ceremonia da Descida da Cnlz, no adro da Acosta Rubio. fez d(lclarà':. vaidoso Governador da Ci- DalI Santos. Jheiro J-eronimó Coelho;
·C"ateclral.

.

'.' cões dizendo ·o'ue· o general .1 d ('A' bl'
- GlllU'da-1�sPol'te - ,José - em. 1866, à bdnlo do en�.> ",. . .ta. e. 'pu IcaçaQ com o

Às 19 horas, Procissão do Ent.erro, indo o esquife e está atacado de varicela. A retrato custará mai� caro
Esfevão elos Reis. couraçado "TamandaréH.

'�,ua' Excia. Revrna. sob o palio, e obedecendo 'ao itinerá- enfermidade de Batista 'foi õlOS eotres do' Municipio).
' Auxiliar - Nery Paulo da durante o combate do Foi'te

ri.o seguinte: Praça 15 de Novembro�Ru;:ts'Felipe Schmidt, reveladà durante uma' err- E. os c1esgQvernos de '8. Ros�. de Itapil'ú. na campanha
.Á1\'a1'o de Carvalho,' Conselheiro Mafra, Praça 15., Rua tl'eVisti:l especial aos jór- L'X" d D "Atenciosamente contra o Paraguai. morreu' �,< CI�L que e � assagem se
.Toão Pinto, Av, H�rcilio Luz, Rua Tiradentes, Praça 15, nais. Seu secretário, Raul diga são inumeros, a Lei os Joacy Manoel da .SiIva - glol;iosamente o bravo cat�t-
Catedral. Terminada a procissão haverá o Sermão da So- Acosta Rubio, declarou que define eomo CRIMES DE],o Secretário". rinense 10 Tenente'José Ig�
ledade, dentro da Igreja.' Batista está confinado ao RESPONSABILIDADE .'. . nácio da' Silyeira. Ao expi-

.

Dia .12 . .,- Sábad{) de Aléluia. (lU Vigilia Pascal - às leito. por ordem dos ,seus rar pl'oferiu: - "Agora me
�2 ho.r:as. Be�lÇão do fogo'novo, do Ch'io Pascal e da Fon- médicos. Esta entrevista ha- Mortü a tiros o vou ... adeus, camaradas!
te Batismal. ,Recitação elas profecias, Canto do Exultet via sic:io aprazada pelo pró- N

•

d' André Ni1{) Tadàscl)/
e Reno�ação <:ÍáS Pl'OmeSSàs dó Bat,isino. Em, seguida pl'io'�itador� No entantq, àVI�S 88pera .os delegado deMissa da Vigila Pascal e Procissão 'coip. o SS. Sacramen- Acostaj·nfopnou que'Batís-

It
• .

to, ,em tomo da Pl'aç,a 15. "ta-compareceria a. uma con- em' 8J81,' Londrina
'

Vendem' S'eDia 13 - Domingo da Ressureição - às 10 horas ferencía com o Conselho de Nav.iose.at'regando·e des� RIO, 26 '(V.A.) _ :Noti-' .....Solene Missa Pontifical. Sel�mão da Ressul'eição, publi- Ministros, já por duas ve- ::arregando no porto de Ua- .cias procedentes de Cl11�iti- " .

.

{'ação das Indulgências e Eençãó PapaL 'Às 19 l:!_oras, Co- ?ies, adiada, a qual terá lu- iaí em 21 de março de 1952: ba; aqui chegadas ,esta tar-I Duas casas,l1 Rua �adre1'oação 'da Imagem de Nossa Senhora e sermão alusivo. gar 11a proxima sexta�feii'a, NACIONAIS: Otto 'de; dão conta de mais uma Roma, para melhores mfor;-Para todos e' cada um destes atos, em que se come'- no :Pal�cio presidencial. ° Uránia � Tapassú - São tragedia ocorrida' em Lon- mações tratar nesta l:eda­
'moraram os principais,mistérios de nossa Redenção, são chefe do Estado-Maior do José - Ramos - Olímpico' drina. Ná madrugada de an., ..çào.-convidados. mesmo independentemente de convite espe- ExerÇ:ito, general Fl'�ncisco - PerYllas - Pirànha .....:.: t

'

.' d t t P e'l
----------

('ial, as·mel'etissihlas Autoridades civis e militares, Co- %0 João - São Bento e A:- d:�'cÍ�:oal�e�.ro:nn�Vfute�i;; P·er.d·'lU . sel€gios e Instit�ltos ca,tólicos, é o,s'fieis em geral.. ramal' (Petroleiro). de um proshbulo, o delega- '. .....FloriartÓpolis, 25'de Março de 1952. EXTRANGBIROS: Ko- do regional major Silvio
. :

.

'

'.
'�,',

(a) Monsenhor'Frederico Hobold, Vigário Geral e nopka - ArgéntiÍlO - By- Van Erven. ' foi, morto a ti::_' IA"Cautela N0' 3.089; 'emiti-'Cura da Catedral.
' , ,

ron - Inglez. Gotland � ros. Faltam maiores deta-l da. pela Caixa . Ecollomica(a) José Renató de Souza, Pro.védor· da Irmandade
!
Sueco. Elisabeth Bornhof� lhes do crime. Federal de Santa Catarina.do SS. Sacramento. i feu .

- Alemão. Grave1and'__........ • --,,,..-__
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, em':' em:: 16' ··HDOOR:MA'.ISN.GO
- dia 13 - M,ATINÊE INFANTIL. �S,�,� .-,.:. �'
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�:,: �. �. �,.-,.MERCADO DE LADRõES AFRONTANDO A MORTE
_

'

7'�'
,,No pr.ogram:r: No programa: :,. �.., "_,,,.

J'
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''O Esporte na. Téla. Nac. Cine}apdia. Jornal. Nac. _'f
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Florianópolis, Quinta-feira, 27 de Março de 1952
-_.- .•. ,_ .. ,'------------

7

Iniciativa viforjo§a. Um
d.iscurso pr,imoroso

._---------_.,

rl\t.lIlJl�A E t'RAQUEZA :Uir.����.;��
V A N A ,0 I' o L,. EliXir de �oglleira.\h.Il;,\;:; l)gSAN!MAlIA�1 .edi au:lll.IU' ....

íll11\1}-;;\;:-\ �F,'VI ENCmtaA, to •• lUlU.

ITipógrafo
(Impressor e Cortador. de.

Papel)
Precisa-se' de -um; compe­

tente, de pref'erencia : sol­
teiro, para trabalhar em Ca­
çador.
Interessados, favor pro­

curar SchnolT' - Rua Feli­
pe Schrnidt, 42 - Sob
Florianópolis,

Exposição agro�Pecuá"
.''-, ria' de São Joaquim

(Conclusão)
De início l'essaltav� eu a audácia de muitos nas ar-

TOjadas buscas de produtos escassos, nos mercados, cujos' :-':;)1,_ i> SUl! culpa:

C H k S apreços lhes pagava re·gi\arnente. 0:'\ sacrifícios ...nos. qua!s .

�� <\ frl!(ju.�·za que o delXil '·iHI��HI ... ;ill'lt,iu
, ·a·,rl·u,s· , o'e'

. PC' ,'e •.•

.

.rmplícava sua conquista" Tudo que pode produzir São
,

t-"l" tlh ':f·7.U 1"11) ·::.orpn ti:' IlIh·.·I ....... t""n hl' '\'(1Joaquim é raro em todo o Brasil. Para produzir em larga
oseala, pode-se dizer, nec'e$sita o município dêste mixto :, frHljue1.l! oItn�!ia � VIda ;,..rqu,· r .."b.

C
...

Infiu'slrl·a-de heroismo r espírito pioneiro, afim deque seja po.!.' �o:n- �.' ;,",f'('ll- paP' " lrlLh,llh" . OlDerelO e liploto cumpridóum programa, por mais arduo e ínatin- V ,;\1'A IHO l,..
ASSE�'IBLJÚA GERAL ORDINARIA'gível que pareça, Assim é quer meus conterrâneos, São '".,,,,.,,.,, oi- �t,\I",I .. , 'Hlh[IPrÚ'lol> f' \'I'f,l,J.,IZ." () � .. roHiI· ('lI

C O N 'V O C A ç Ã O.Joaquim precisa ser conquistada. E conquistado para o '

I
• .. ....·t ....

São convidados O" senhores acionistas da' Carlos
•

1 t
' . ",o''''''t'',''rI" P' ,tt' Il,rl'lti) llell!�:.o�o e ;J"ue lIJer UI';3."0

..n, '}nlt '" .,_; - �

Brasil. É urna conquista essencia meu' e necessarra e

grandemente nacionalisto. Conquista alcançada pelo tra- " 8.A Idade.
_
�.

. .

HoelJck;' ::3. A. Comércio e Indústria, a comparecer à as-,balho de seus próprios filhos; fazendo da terra preciosa ----- sembléia -gera.l ordinária,' no dia 31 do corrente 'mês, às
fonte de·,riquez'\,s. Conquista de um celeiro, onde o BI'a- .Lnr. n.... mO'Vel·S·. «lanz.» -e �(W·01',) 16 horas, na sede social, à rua Conselheiro Mafra n, 30,,

;;il todo venha .se abastecer d.os produtos quec lhe min- U n ,,'nesta Gidade, palia, delibe.rarem sõbre a seguinte:
Ul18m, 'dos que procedem das zonas temperadas, dos que Ordem do dia .bC

Em' ótimas condições de fund ..mamento. Ven-
d

. - .::
de balanço e dasnão vedam ao calor do sol- dos trópicos. Um por um dês- '< 1) Exame, iscussao e aprovaçao o � I',

""mil .. p':il'a' pronta entrega, de 15,'zO-34-44-50-60-6Ii-
t I ti d 1951 narecer do conselho fist.es produtos, estão expostos nos diversos pavilhões, da ex-,

U

·COD. as re a rvas ao ano e .

'...
-

,

15,�fO"JI1(}-120-170-210;..250 e 300 Cavalos. - Kurt
I' d .r : t'

•posição agro-pecuária de São Joaquim. Quanto à sua qua- . cal e rc atórío a urre orra.
I d 'f' d Weil & Cia. Ltda. '-, VoL da Pátria, 1583 - Põrto

2) Eleição dos membros do conselho fiscal e seusIidade, pode num relance ser aqui ata a, verr ican o-se
.

que em nada O' supera o produto estrangeiro, que mnitas suplentes para o exercício de 1952.'I

Alegre - Telegramas: "WEIL" - Pôrto Alegre. "'I
" ,

I' ')2 d d 1(\""2vezes fica aquém do que .aqui é exposto. Por tudo isto, .1' orianopo IS, �, e março e "i).
{: um dever e uma necessidade o incentivo da produção 1)1'. Aderbal Ramos 'da Silva, diretol'-presidente ..�- J

.

U d d t
'

ti d d
_.

.f d t t I r (Publicação retardada por falta de espaço).
de ""ao oaqurm, m .�ver r e pa rIO ismo emana o os representa uma razen a, em con tas e com a rene a (1-

_:�������:, ed��iS;::�::s��:d:r!�I�'��:sd�e c���I��::c�ê:C!: :�����lh;:�� !:���l'���;��. ���aq:��l�:(i!O�o�to�u�n;�?idU�' f-.a'brl·ca de Re'nd'as' e 'Bordadas'todo o. braaileíro dirigida n·o sentido de' sustar a� farta t� com que combater as sementes contaminadas. '{omsàngría da prosperidade nacional. Sangria esta consuma- que se presservar das geadas extemporâneas. Com assis-
'

H k S' Ida e constantemente renovada pela aquisição de bens de tê�cía técnica que o guie e o incentive, Coin capital para oep·c e ...'consumo à custas de llGSSaS preciosas divisas, à custá de abandonar os métodos primitivos, do arado puxado adólares indjspensáveis ao reequipamento de nossa indús- bois, das trilhadeips à c.asco de cavalo, das foices para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIAtria e à mecanização da lavoura.' Bens de consumo cuja a ceifa, d.as tafonas para a moagem, Com que capital se ' C O N V O C A ç Ã Oaquisiç?io muitas vez'es significa abdicar do .equilíb�'io 'conta para' a aquisiç,ão de tratores, de trilhàdeiras, tle' Cob.�idarn-se os senhores acionistas da Fabrica deeconômico do país, tão necessário ao bem estar ,de tôda ceifadeü:as e de moinhos? E quanto, à pomicultura, ini- Rendas e Bordados -Hoepcke S. A. a co'mparecel' à assem,·.a Nação. Bens de consumo, entretanto, que podem e de- 'ciada há tanto tempo e primitivamente mantida' até ho- 'bléia geral ordinária, no dia Rl. do corrente mês, às 14V('..fi muito bem ser produzidos dentro de nossas fronte i- je, onde a assistência téen.Íca q'u!,lIorient& tôda e qualquer horas, na séde social, à rua Felipe Schmidt s/n., 'nesta.ras e muit.o especialmente aquí em São Joaquim. iniciativa privada? Onde se .obter mudaI', e enxêl'tos de Cidade, para'deliberarem sôbre a seguinteCom programa de tal amplitude, é justo que o au- fl'u tos de boa qualidade? Onde encontrar as-armas pa-' 'Ordem do dialnento da produção de São Joaquim seja um imperativo rá o combate às doenças que infestam ps poucos poma- 1) Exame, discussào e aprovação do balanço e das.à cuja obediência estejam 'sujeitos não só os filhos da res existentes? E coroando tudo Isto aí. está a gi'ande fal- cantas relativas ao ano de UJ51, parecel' do conselho fis­terra, mas Útmbé!l1 todos aqueles a qu.em cabe qualquet ta de transportes adequados, que substituam as nossas cal e relatório da Diretoria;lJ.arcGla de responsabilidade na vigília d<l progresso e da poucas e mal transit--aveis. J·odovias. y 2) Eleicão da Diretoria;'eonsólidaç'ão da economia cataI'Ínense e ·brasileira. É a
'

Tais e tantos fatores contrários ponder'áveis nunca, 3) Eleição do conselho fiscal .e seus .suplentes para'c<mjugaçâo de e,sforços única arma apta a lev�r até a conseguiram e .i�mais conseglJirão asfixiar por complé'- o exercício de 1952.consecução dês te objetivo. É uma responsabilidade. alheia; to a produção joaquinense. E o que faz· parte da Segul1- . Florianó]:>olis, 22 de mal'ç.o 'de 1952.que nós jqaquinenses lembramos, n'unca com o intuito de da Exposição 'Agro-Pecuária' de-São Joaquim é_ o resul- RQ,dólfo Scheidemantel, diretor-pl'esidente.imputar a outrem a culpa ou a causa do fracasso ou do tado desta ltita amarga e contínua. Dentro de tais cir- (Publicação retardada por falta .de .espaço).S1zcesso. Não, s·e tal apêlo é feito, visa apenas tornar viá- cUl1stãncias, não se pode, de forma algui:na? menosprezar
•

'S
-'-----;vel a conquista cabal e indiscutível, para São Joaquim, o que é aqui.apresentlldo: É o prodúto do ingente esfor-

t.1 IAda importância 'e lugar devidos na economia catarinense ço. de uma 'comunidade dIrigido ao seu ben:I estar econo-' I"
,

e bt'asileira.
.

mico. Ao progresso -de seu município. Não representa o ,'--,'Por isto, para nós da terra é sumamente grata a I10- máximo que se possa acaso esperar de suas possibilida-' 1

.

_
L_ ,- 1._- _ �tida do trabalho de um Davidolf Lessa, campeão da lutá .des. Pelo contrál'i�, é apenas o 'mínimo. É o ponto de par� I C O N V I T E,pela, revelação ao Brasil/de nossas possibilidades ec tida. A manifestação da existencia de um programa a A família de JOAQUIM MOURA JUNIOR convidamicas, de expressiva relevància p�ra o país.

.

ser conquistado. É simplesmente a amostra do que se

I
::leus parentes e amigos para a missa que, em intenção àE por 'outro lado, a pr'esença do Excelentíssimo Se- pode esperar em futuro bem próximo. É acima de tndo, sua alma, manda celebrar, às 7 horas do dia 29 do cor­nhor Governador do Estado de Santa Catal'i:va, que muito uma fonte produtora que busca acusar sua presença. E o reni,e, na Igreja de São Frnnc.iseo, pela passagem do se­nos honra fl nos ,sensibiliza, vem acusar o interêsse do 'go- faz com insistência e fervor. ,Bus'cando mercados, apon- gtindo aniversário de seu falecimen�o.vêrno. do Estado e de sua própl'i,a· pessoa por São Joa- tando a tu.do e a todas a importância ,e a necessidade de �.�-------,--"" � .._-:-._,...:- .

,. - .-"'-:----.-'--.quim.·einai� in�e�êsse"na l'eso!ução dos seps problemas seu desenvolvimento, acenando �0n:- a gralid�za de. seu V' ". d 'lPartic:ipaçãtJe no seu maIS rapIdo·desenvolvi'rnento. A presenca de pro�rama, para todo� aqu�les cap:t�l� que qU;lra� se el1-. en e�se ...
V<lssa· Excelência, Senhor Governador, nos nossos qUel'i- cammhar. para uma mvel'!lao mentona e nacIOnalIsta.

D
. I

CASAS 'E P I V" d R
dos pagos. serranos, vem nos afirmar a repercussão de Eis o ponto ,e� qu� devo seguir por o'utro l'umq -em VEN A DE. •.

au o lelra a osallOS�OS esforços no, Estado inteiro� e· ainda máis, trazer, minhas palavrq.s. É o momento em que o 'artista Ianoa GRA�:pE ,Á�EA DE e'. .

.' ..

TERRAS NA CIDt\.DE Tilinha Vieira da Rosa
a ,esperança, o ll1centlvo, a fé e o entusia'smo no cumpri- mão de novas melodias, para imprimir à músiRa nova vÍ- ...: , .,menta do que nos cabe. Implica, outrossim, na certeza de va, e para -encaminhar a emoçã,o musical por outros ca-

DE BIGUAÇ.UelWontrar ,em Vosslj. Excelência uma aliado indispensá- minhos. Pois, eis-me qUl,1.si ao .fim do <i,ue de início in ti- ..V�n4e-se" na C�dade de"d, uma fôrça imprescindível colocada tãnihém a serviç� tulei de "ouverture". Longe fique,i 'de alcançar a meta BI?,uaçu, os segumtes imó"'.

de nOS80 progresso e bem \,!star econômÍC@. desejada. O tema, SE: executado perdeu a grandiosidade. veIS:_'.
,

.

SenhóI'es, de início intitulei meü discurso de "ouver- Apesar-de tudo prevejo, alegremente, que a peça prin- I - Uma grande area deture". 'Hâ,"cntrétánto, um tema musical que me lê vedado cipal agradará a todos, mesmo aqueles mais exigentes. terras, com 491.000 metros V d'e inacessível. Não�posso tecer e lhe acrescentar qualQuer A segunda exposição agro-_ ecuária de $,ão ioaquim é quadrados, !lendo Jó)Rl'te'j em' eo,
. e-s�Qyquestração que eviden'cie' fi harmo�1Íil: e beleza da -pri- um ,hino maravilhoso. Notas mais: harmoniosas; melodias past.agem" limpa � �el'cacla,mitiva melodia. O tema" pl'incipaCpé'rtence a própria pe- mais vi;,as vibra� magnifica�eht..e e glorio,samen�te. !:Ii- e parte em capoe�rao e

1'0-.1 ?m lote,P?r cinco mil Cl'U­ça musical, de forma alguma poderá ser executado em no de Cl enç� no .poder de reahzaçao do povo de Sao Joa- ças. .

� zeIros. Vanas casas desde!
1 d'

.

t d t' - A

t t
- .

L •

U' . d f'
-

d
.

h
'

.
.. II - Duas casas em per- .

metO las m 1'0 u 01'uts_' E es·e um ema,. ao qual a LOdos qunn. �'Llno e, a elçao e e carlll o a terra amada. Hino ,
. :

< •.

"
sete mil· cruzeiros, em ruavós cabe a pl'ij11azia, não se justificando qualqüe� ante- repleto das vozes épicas dos rodeios e das·campel'eadas. feIto esta?o de alvena,lI�, t servida por Onibus. -agua ecipàção, A vós mesmos, isoladamente, cabe contemplar Hino em. que estouram.e ribombam os látegos do minua- grand:s, a rua CeI. EmldlO
luz, e vários lotes no Estrei­o qqe contém à. s-egunda exposição agro-pecuária de São �o. Hino em que as v�zes sussurantes dos regatos se �js- !."�mo.rlm, frentes do terreno

I to desde seis mil cruzeiros •.Joaq,uÍm. VOSSQS p�óprios olhos, vossos prÓprios espiri-. curam aos sons IllaclOs dag nevedas que caem 'serena� IJa clt�do_, '_ I Tratar a avo Mauro Ra­tos daminar.ão detidá- e' cuidadosamente os diverso;:; pro- mente. Hino em que se confunden:, o tropel aptessado dOs' III.-: SeIS
. galpoe:: de! mos, 4 sobrado, com o' sr.f.�H():3, que dellb'o de pouco tempo vos serão apresentados. rebanhos, com o galopar dos "pmgos" e os dolentes. a_l-m�d�l.r.t,

sendo. un: .grande, PeMo.·.(;offiI)ete-me apenai' iI�dicar: "Aí estão nos diversos pa- bôios do serrano. Hino, sot>l'éhido, de' exaltáção à Mãi propno �ara b�n�flcIament� �
------------yilhões os frtJtos do frabalho dos homens de São Joa- Terra, que canta o carin�o e amor -com que é trabalhada, de madeIra, ofICInas: .etc.". e !V .

d·. _ '.quim, Nada de assombrOl'W. Nada de espetacular.' Mas a o calor do sol que a aquesce, o lancamento da ,semente os outros de menor, ta�1a'.1 en e sequa.lquer, um deverá te!' Nesentl') o cielópico das forças. em seu" seio, a germinação e o cresci�ento - e-a p�imave-I nho, "

.

.
I.

;·dvel'sas. Q qumüo é cal1a .a simples consecucão. O di-' 1'a que semeia _c.,aistr-ibue flOl'es- e"fTutas"-pelas campinas Tratar na �esma CIdade, i Aprazivel vivenda"'l'ecem­fkil de qualquer colheita. Na pecu'ária,' aí es·tâ. a' difí� -além. Hino de incen'tivo e conclame 'ao trabalh�.· Hino com o '8;'. �oao Redro, 1t!a�'-'; construida, em Serraria, mo­eil obtenção 'de crédito ou de qualqUel: financiamento. Aí que canta uma a uma as belezas de $ã<;> Joáquim. Hino tenda�, ,a rua CeI. J;...mI,dlO biliàda, com luz ·própria.está o clima impiedoso, o inverno que dizima os reba- de consagração a um ideal. que convida todo o povo à '\mOl'lm.
,terrenó de 15x100 todo cei"'-nhos, que com suis glaciais tempel'atul'qS fazem o.� cam- luta pelos interesses na.cionais. Hino de fé e de união. F

.

. -, cad-o, c�m Íl'ente para a es-:pos sem, vid('t, a�1 pastagens esturricadas, sê9as e mortli.J; Fé no ideal que aponta. União de todos no mais. alta de- ,equeze, em gera
, trada geral e fundos pam oAí e'Stno a sêca e.a aftosa. Ai 'estli a dificuldade de se ob- sígn!,?:. servi,i:_' _�" se�vi_:' _?e.:?, ,ao bem estar. econômico 'da

. .,I ....o,,'''r·e...·otad ,,' ma. r. Tratlir com Abelal'di'lter repl'odufores 'escolhidos, dadoR. os preços inaccessi- c�ledvidaae e a prospendade sempre maior e mais gran- 'J: LfU V Ut1 ! Andrade, Rua Felipe Sch-veis. Ai efltá D capital verdadeiramente astronômico que diosa de um Brasil mais, rico e mais feliz., (Silveira)' midt, 3'6.

, Divulgue '.'0 ES1AUO"

participam o nascimen­
to d.e ·seu· filho JOSÉ,' a.
23 do corrente na Casa,
de Saúde S.' Sebastião'.

/
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o nosso caboclo gosta imensamente de empu­
lhar o próximo. E quando o bôbo cai em si, a garga-·
lhada estoura, cristalina e cascatearite.

Ainda agora em São Joaq'uim, na segunda .expo-·
sição agro-pecu41'ia, muÚa gente montou l'tO porco_
É que anl}llcÍaram que entre os suinos expostos, apa-·
receriá ü� q'ue ,arrombaria as àrrobas: mais de miL
quilos! Esse monstro de banha e pipoca primou pe-·
la' ausência, mas, em compensação, ofereceu moti­
vos para ·várias outras troças, Assim é que ouvi um,
joaqi1inense solicitado por u'in florianópolitano a in­
formar que bicho era um tató. exposto, sair-se coml'
esta:

- Isso aí é um piolho de um porco que ia ser­

exposto!
.

Havia também referências a uma espiga de mi­
lho medindo mais de 80 centímetl°os. E como·alguelP.J
perguntasse onde se achava essa fenomenal espiga,..
levou a resposta:

- Está guardada ... esperando o pOTCO!

I

I .

RIO, 26 (V.A.). O �
ministro da Guerra, gaL
Canrobert Pereira da Cos­

ta, fez as seguintes declara­

ções, hoje ao "O Globo".
- "Para mim, tudo o que

está acontecendo é de inspi­
ração comunista, Os verme­
lhos é que tem' interesse na

tiça, Ed�lca�ão e Saude, pos- perturbação da ordem. Num
to que honrou com a sua ambiente de anormalidade
cultura e o seu elevado es- torna-se difícil produzir; e ROMA, 26' (U.P.) - Es­
pírito públ icq, prestando todos sofrem, A mão comu-' tudantes italianos, realizan­
serviços' de desvelado cari- nista está em todos os can- do uma manifestação pelo
nho à causa do ensino em tos, e é preciso cortá-la. Sou retôrno de Trieste à Itália,

Florianópolis. Quinta,f�i;�-:27 de Março de 1952-:- Santa Catarina. No exerci- f'avoravel a que o governo
tiveram um atrito com a P9·· CESSARAM AS DEMON�-

------------------.------ cio daquelas elevadas fun- t drá ti did licia, que os impediu de TRAÇõES EM TRIESTE'
- �'blo drv Arm:

ame ras icas me L1as con-
marchar até a -Embaixada TRlESTE, 26 (U.P.,). coes pu Iras, o r. rman- tra a infiltração d�s\ comu- .

No Uer6'�do Pub'I.-�Q. do Simone Pereira se. hou- nistas, para que possamos
norte-americana. Em con se- As manifestações polit icas,

� "u " v� com patrioti�o, honran- voltar a 'tràbalhar em paz, quencia, uma dezena de es- em. prol da Italia e con tra.
", do as tradições do' ensino com 6 restabelecimento da tudantes foram mantidos as autoridades de ocupação, ..

em nosso Estado quer dI'S . sob custódia pela pol icia. O que se iniciaram quinta-fei-A Ad
.,. ii' á d

...

d
" , u, ,- ordem e da normalidade,

U mlDlstrauor est· e aeor o•. p�nsan�o 'Cui?ados.à inst�·u- Com a vitoria da cruzada, incidente marcou o segundo ra passada aqui, foram fio.

, I d'
," I çao e a assistencia �ocIal, i

que é certa, 6 Clube deixará dia sucessivo de manifesta- nalménte dominadas ontem.

tontra OS oxp ora ores I quer atend,e�ld� soluçoes. a, de fazer P,oliticà para voltar ções na capital italiana, du- à noite, tendo se verificado,
. probl��las vitais para maIO,r às suas antigas funções, A rante as quais mil ou mais 166 feridos. Poderosas pa-

A
-

b 1 'I t did l' h d prest igio do Estado, consi- Cruzada visa a eliminacão estudantes, rapazes e mo- t.ru lhás dos Estados -Un idos
,

cena o servac a pe a I : .ven I as pe o
.

amem .o
derado padrão no terreno "

.' . 0":" ças, bloquearam o trafego e e da Inglaterra estão f'azen..
nossa reportagem no Mer- f SItIO ao consumidor, por .' ,.

dos mov imentos partidários
, das conquistas SOCIaIS d d Cl b C pixaram vitrinas, muros e do o serviço de vig ílancia.cada Publico e de que demos preço mais conveniente. . J ",. entro o

'

u e. om a nos-
. . 'd' -

d ",. I t O dia {to seu natalício, sa vitoria terminará a IOn .au.tomoveis. De um' modo D,.ez mil soldados aliados,noticia na e Icao e on- .r. preCISo comp e ar essa
h

. ,
.. -

.

.

idenci t d que oje ocorre, sera ense- iet
-

inant geral, a policia evitou de in- , que é o grosso dos exercitos.,tem, repetiu-se na mesma provi encia com ou ra, e,' ,h d
quie açao reman e. , I,"

terferrr nas demonstrações. aqui acampados, estão emdata e de maneira mais am-: sentido puramente educacio- .10 para. omenagenl�' �s Queremos poder dormir
seu-s amigos e corre igrona Mas quando. uma coluna de estado de alerta, mas l'eti-'Pra. � nal, isto é, convenc·er o pro- o _

de nú
-

em paz e acordar em paz, O ' .

d
.
-

d d rIOS, que sao em gran e nu- p
,

-d t masiifestantes rumou para rados em seus acampamsn.,Numerosos vendedores utor que nao eve etxar-
S t,' C' tari

aIS eve 'concen rar-se no E' o

t f' d
' ....

a mbaíxada norte-amarica, os, a .im e evitar ínciden-de frutas e que pagam im- se iludir pelos Jlxploradqres m�o e�� a�� a aI:m�. esforço da produção. É pre-
na, hoje a policia, a" pé e

I
tes de proporções. Durante,postos minimo na condicão que lhe oferecem pouco pre-

E TA
"

ablaça-o, CISO que desapareçam os . .

de não' vender na fei�o�' e co pela mercadoria toda. Elefcol�l .ods d,melh,ores votos de

S-_·····
......�_·�.w...# mot�rizada, barrou�he .

o o .dIa foram presos o:lze ma-
>

e ICI a es

t
cammho. Houve entao al- mfestantes,sim, .u�licamente nas, 1', as, qué o sugeite á espera nor; - J".P:,.. _

(' 'aneamen O .•••••••••••••••••0 .
.adquIrIram todo o estoque mal no seu posto, e a fregue- M D'de laranjas que ontem apa- zia VIra e compra'rá tudo. enores es- Notur'no '

Teceu /e ficaram muito como- dando-lhe maior lucro.

,

•

d f
.

,

'pdRremJ.'UendtI'CeaYn'ednodeOnSdOqllnea IPa' raeis� v_........,..........._._..._..........,.., ,�na reeI f S As autoridades policÍi:lis

Forau·d S orn"D
' resolv'eratn dar ouvidos a

tão estabelecidos e pagam 1, O. "".. Foi detido, em um oniblls tantas recIamacões feita.s
impostos maior.

�.a"o�' pP"la POII·CI·a
de Tubarao ,e recambiado lna imprensa co�trá grupos

Em virtude da nossa no-. U �) , para a�uela cIdade, o m.enol' I impertinentes de notívago:,;.
ta, o Administrador do Mer- Estão sendo pro'curados Autamls. Antll�es GracIano, Aind�� à noite de ante-ml­
cado resolveu agir energica pelo Policia: Wa.ldemar Ri- que ha'IUa fu?,:do de casa. item foi recolhido ao. xadl'f's;
mente, dando ordens termi- beiro, pardo, solteiro, gau-"i ,De Cm·lh.ba, onde l:e- I visto estar promovendo al­
nan'tes para serem apreen- cho, pl'ocessa!io pela Justi- :s.dem seus paIS, desapaH;- f gazal'1'a em rua central, o in
didos todos os balaios que, ça Militar. Santiago Silva, ceu o mentI' Waldomir.o! dividuo Raulino de Tal.
contrariando as disposições deste Estado, preto, solteiro, Busko, Presum�-se que. o I Na mesma noite foi man­
€m vigor, ficarem revenden- ! condenado a dois anos

.

de �es�o �enha vI�do a Flo- dado descansar l1.0 xilinrll'ó
do frutas e verduras no 10- I: pri:;;ão. Hermes Calglil!mi, rIanopoh�, e por ISt_o a� nos- Oriosvaldo Bach, que, com-I cal da feira. ,- italiano, mecanica, acusado sas a.u�orld�des e�tao fazen- pletamente embriagado, a-
Essa medida virá benefi-I de homicidio em São, Paulo do dlhgenc�as afIm de en- tacava os transeuntes.

ciar· o público, pois desta e Mato Grosso e cuja prisão contra-lo e, faze-lo regressar •.:..� _ �
_ ........

forma as frutas e verdur,as está sendo solicitada 'pela à casa paterna, afim de con­

poderão ser mais facilmen-I policia de São Paulo. solar seus progenitores que
estão desesperados com o

.,..,._ �.� -............................................................................ paradeiro ignorado do' fi-
lho.

NEW YORK, 26 (U.Po) -
O ultimo boletim oficial so­
ore o custo da vida nos Es­
tados Unidos revela ter ha-

,

vida uma baixa geral nos

preços, atingindo principal-

Baixou o' custo i� "vida �ôD:r':r�1:1I Si� canr�berf !!.irma�;_��' �_,�

�

-

-.
Mas nos· Estados, Unidos... ve;sI:r��c�:�;lí��jedO°n:;:� «I mao comunista esta em todos as taIfIs»)

prezado conterraneo sr. dr.
Armando Simone Pereir�,
atualmente alto funcionário
bancário na Capital de São
Paulo e brilhante advoga­
do.

O ilustre caustdico exer-

��._w_..,......_.._w_w..... ..,.",. ceu, no governo Aderbal R.
•

da Silva, o alto cargo de Se-
, cretário do Interior e Jus-

mente os generos de .pr i­
meira necessidade. A baixa
varia entre 16 e 20 por cen­

to. Baixaram, igualmente os

aparelhos de radio e televi­
são e materiais eletricos.

boateiros. Vamos terminar

rCionismo
da. inquietação,

com os contos das 'mil e uma provocada pelos comunis-,
noites' e eliminar' o obstru- tas".

._.,.-� _
. ..-.,._.,; _-:_ - ��-

guns rápidos. atritos quando
os estudantes procuraram,
vencer a barreira.

Estudantes Italianos·

Investiram
.

baixada
contra ,8 Em­
Ameri�aDta �

,-

Instituto de Aposentadoria e
- - ..

_ "

'p '_ de' .

·á
· CINEMA

eos.�es os omercl rios 'São José
A v I S o

FINA.NCIAME'NTO PARA CONSTRUÇÃO DA CASA
! .

PRóPRIA
O DEL,EGADO DO INSTITUTO DE APOSENTADO­

RIA E PENSõES' DOS COMERCIÁRIOS, NO ESTAbo
DE SANTA CATARINA., comunica aos ·seus segurados
que, a paI°tir do dia três (3) do m�s de abril próximo
viu'douro, estará aberta a Cart'eira Imobiliária para o/;
}'ecebimellto de propostas de financiamento para as se­

guintes modalidades de operações: nosso progresso e do nosso vam como que al'l:azadas

'paral�o!�i;d�qs�i;��:�:.eeterreno e construção de casa

,b������..:�;:�............-..-:s.��:�.:=_���..-........._.�.2°) B-2 - construção de casa em terreno de pro-
priedade do segurado, para sua moradia. -

R M.,

Não ser�o co�'cedi?os emprésti�os. a associado que ompeu .com OSCOU O ex;"
Ja' tenha obtIdo fmancIamento do InstItuto, nem àquele
que já fôl' proprietário ou promitente-comprador de pré- C.hefe CO.muno ista Josédio re�idencial.

,

Os segurados residentes nos municípios de FIOl'ianó�'. Mar.-a Cr.·sp.·mpolis, São José, Palhoça e Biguaçu, serão atendidos nesta
.Delegacia, das 12 ás16 horas, nos dias úteis, e das 9 ãs RIO, 26 (V.A.) - vecla- I tre os guais Luiz 'Carlos11, aos sábados, na Secção de Aplicação de Fundos desta rando agir em nome Q.os Prestes, João Amazonas eDelegacifl, enquanto que os segurados residentes nos,mn- principios' comunistas, o Diogenes Arruda, trai o es­nicípios jurisdicionados às Agências do L A, P. C., em ex-deputado José Maria pirito em que se inspiioou aBlumenau, Jpinvi1le, Itajaí, Laguna, Lajes e Joaçaba se- Crispin, expuls'ó recente- fn'ndação do PCB, subordi­rão atendidos' nas referidas 'Agências. 'mente da \ agremiação che-, nando a classe proletaria àUrna vez encerradas jlS inscrições: o segurado fi�ará fiada pelo sr, Luiz Carlos dependen:cia exclusiva de{}brigado a apresentar, dentro do 'prazo improrrogável de P�'estes, lançou, hoje um �lma' direção estrangeira,trinta ,(30) dias, a ,documentação nec.essárialpara instruir manifesto, em que anuncia que não atende aps legitimaso respectivo processo, sob pena de cancelamento da res- a 'fundação do Partido Re- interesses regionalistasH.pectiva inscrição.'" volucionário Brasileiro. Em seuo'! comentários, a im-No ato da inscrição, serão fõrnecidas aos seguraào<1 prensa diz que o ex-deputa-instruç,ões detalhadas quanto à documentaçãó a ser a- Neste manifesto, do qual d'o. Crispin lançol1 a ideiapresentada. '.

a imprensá vespertina re- do. morimento "Titaista" doGabinete do Delegado, em Florianópolis, 25 de março produz tret',hos, consta o Brasil, isto é, as dil'etdzesde 1952, .

seguinte: . "Um 'grupo de de carater internacionalis-
aventureiros sectários, en- ta."

'

'Prossegt:em ativamente,
as obras do magestoso Cíne
São José, mandado const.ruir
p e los ,Estabelecimentos
Daux.

Chove copiosa­
mente DO Cear

}?lorianópolis, assim, terá
mui'to breve, mais uma ca­
sa de díversões, mas desta
vez plenamente á altura do

RIO, 26 (V.A,) -

cias de Ipu� Ceará,
f

I

r-Imam que nos dois ultimas
dias tem chovido cOPiosa-IfI}entes no grande munici­
pio, o que' tem sido motivo

Ide muita alegria, dando a

impressão de que o inverno
começou com prandes pers­
pectivas para a lavot,lra. La­
menta-se que as sementes a

disposição não atendam a's
reais necessidades das ter­
ras .cultivaveis e se acha-

x x

,

'o'"

Fránc�scl) Câmara Neto -'- Delegado.

, , rAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


